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numero 20 Aio àe 'Janeiro, 26 à~ 5~tembro àe 1917 

Eil-o, de lança em ris(e. a · cavai/eira anda.nfe, 

Don AlJrelino Leal. o Javerf da Gambôa. 
Em vez de dar comb" fe ao jogá palpifanfe. 
Dos b'chos faz perús ... Conduz a " roda hôa." (*) ----

C) Fichet 

Anna 1 



D. QUIXOTE 

-

o LOP·ES 
_ _ _ -_-_-_-_o _ _ 

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e ojferece mais 
vantagens ao publico. 

l'tiA.TBIZ I 

RUA DO OUVIDOR, 151 
FII.IA.ES I 

Rua da Quitanda, 79 j rua Gene­
ral Camara, 363 j rua 1.0 de Março, 
53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados: S. PAULO, rua São 
Bento, 15 A - E. DO RIO, _ Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo­
lis, Avenida 15 de No~embro, 848. 

O F F I C I NAS E~E~~~i6~o~oE 

rautação, Ris~ação, [n~adernaç_ão e Douração 
Armam-se carteiras e pastas de phantasia 

em marroquim, couro da Russia, seda, vellu­

do, etc. Douram-se estojos em todos os teci­

dos e couros . ::Trabalhos em mosaico e em 

baixo e alto relev9. :: Lavam-se estampas e 

folhas de obras raras e antigas. 

Encadernações simples e de luxo. Especia­

lidade em Livros para escripturação com­

mercial. ALBUNS, CAIXAS E PASTAS 

para escriptorios, minist~rios e amostras. 

= ENVERNIZAM-SE MAPPAS= 

Alan1ithe Pinto & C. 
. -

RUA DA MIStRICORDIA, 26 -- Telephone Central 145 

~~=========B=I=O==D=E==J=A=N=E==IB==O=========~ 

~ ~..._~ '\ 

I LOTERIAS DA CAPITAL fEDERAL 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brapil 

--~· !<)+·---

Extracções publicas, sob a fiscallzacão do Governo Fedçral 
ás 2 1/2 hol'as e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 

-----~----
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81000 
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t - O[ÇIMOS 800 reis 
Sabba.do, 6 de Outubro 

200:000$000 
Por 16$000 - Vigesimos 800 reis 

Chamamos a auenção para estes novos planos 
Os pedidos de bilhetes do interio r devem ser acompanha­

dos de mais $700 para o p'orte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães,· rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.273. 

PHARMACIA HOM(EOPATHA . 

COELHO BARBOSA & Cia. 
Grande Premio IW Exposição Nacional de 1 go{S 

Quitanda, 106 - Rio de Janeiro - Ou.vit.lot•, 3S 

Allium Sativum 
Aborta ou cura 

a influenza 
e .:onstipações 

em r a 3 dias 
O legitimo traz 

um 
coe lho pintado 

MORHUINA 
Oleo de figa do de 

bacalhau em 
homoeopathia, 

sem gosto sem 
cheiro e sem 
di eta. Pesai-vos 

30 dias antes 
e depois. 

P arlurina--Medicamento destinada a accclct·at• Vcnusinium ·-- Hcroico mcdipame.nlo destinado 

sem inconYcniêntcs, o portanto sem pe1·i- a c~rar as manücstaçõos syphilitis=as. 
go, o trahalh~ do parto. .- Cura-febre-- Substitue o su lpl1nto do quioinO 

Chcnopodium Anil..!mintico --- Pn1'0 cxpellir 08 em qualque< feb1·e. 
vermes das crcauças 6Ctn causar irritação Hom ocobromium -- {Toni-t·ccomtituinLo homcco· 
inLcstinnL patl1a), para del>ilidadc, fa stio, falta d 

Curastl1ma ~·-Cura us hroochitcs asthm aticaa e ct·cscimcnto, etc. 
a asthm a ,por mais antiga quo seja. _ Arse;tobensol ~t 606it dynamisado ·- EspecificO 

Fiou res ina - • Rcmcdio horoico para flores bt•an-- contra a syphilis, prepat·~do homooopathí· 

cas, cut·a cCl.·ta c radi~a l. camcnte . 
Essencia Ondon'talgica --- Rcmedio io8lantaneo Dyspcplinum -- Effica. na dyspepsio, pcrtuba· 

contra: dôr de dentes. çõcs do cstomago, azia, somnoloocia c ton· 

Liga-osso - -Poderoso remedio que liga im- toira. 
mcditamcntc 08 corlos e c8Lanca as hemor- Capillo/ --Impede a quedo do cahello, fuondo 
rhagias. 

Vat·iolino ·~- Pt·cservativo conl ro. as bexigas, 

·Especifico conlt•a a coqueluche. 

dcsapparcr a caspa em poucos dia11. · 
Palustrina - Conlra impaludismo, prisão do 

veot1·c, molcstias do Ggndo o insomnin .. 

Vendem-se em todas as pharmatlas e drosarlas do Brasil 



Os maiores armazcns 
-

de moveis OOsta Capital 

Magalhães -Machado & C ia. 

Rua dos ' Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GRANDE FABRI-CA 

RIO DE JANEIRO~~ 

~~-~~~~~~~~~~ 

Aberta das -11 às 2"1 horas 
---NO ---

-----------~~------~----------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~T 
r~(l~~~~@~~~~~~~€;~~~~~~~~€i~~~~~~~~~~~~~0Í) o Drogaria e Pharmac.ia Bastos-

09 
1\l ~ tiff> PREÇOS. DE DROGARIA 1\l ~~ 
~ E queres ter louça bôa, ~~ Secção de Pharmacia ao cargo do Pharm:J.ceutico 
t Faze, leitor, o que eu fiz : ~~ Candido Gabriel 
~ Vae depressa, corre, vôa, ~o~ 99~ Rua Sete de Setembro, 99 
\\l tlff> ( E11tre Avenida-e Gonçalves Djas) 
\\l A' antiga Casa Muniz. ~õ~ 
\\l tlff> DO O 

~ A bôa mestra, a Experiencia, ~ ~ __ .....,.. ~ 

1:. i:~::d:~,·.~~::::;u'"''· t::_·~::. t CENTRO TU R.FIST A 
01 

\\l A antiga Casa Muniz. ~:: f 

~ Com a comid.a saborosa t1ff> J ~ E' a louça fina que "diz". ~!~ PaPamt;s}!Jen·ná . & c. 
\\l A. antiga Caza Muniz: ~O~ O IDOR, 1.85 
11} Em tal artigo é famosa ~O'> RUA DO UV t 
~- -~:~~~~:~:~11~;~~~~ 1~aft~~b;; li-z. ~{ - J filial: Casa ·ch~;rt~~~e~ 

3

: ~~AR~~ ouv1ooR, 138~ -
~ Na -b0alouçasedescobre ~O~ 1 Telfph. 2 975 Norte 

\\l O emblema Casa Muniz. ~:~··. t 84, __ RUA URUQ-U AYANA, 84 
\\l Corre mais que a mais ligeira ~ ~ 
~ Bala que sae dos fuzis ~ l CENTRO SPORTIVO 
"" A. fama de barateira ~~ A . d I .., Q J~ ccettam to a e qualquer aposta sobre corrrdas de cavallos 
\i! Ue tem a Caza Muniz . '- · d · 1 · lril ~~~~ e pagam to o e qua quer prem10 da L-oteria 
141) Falando a um grupo de moças> ~~ no mesmo dia da extracão. 
\\l Indaga o Peixoto (o Luiz): ~i!'J 

~ -Onde vos munis de louças ? i~ RIO DE JANEIRO 
~ "' - Na antiga Caza Muniz. ~ ~ ...... ___ :----__ ..._...._~ 

i CJ ~ l .. RUA DO OUVIDOR, 71 I 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~®~~~~o~~~~~~~~~~~~~ 

. Collecsões do _D. QUI~OTE e numeres atrazados podem ser 
obtidos na Galena Cruzeno 2 - Mensageiro Urbano- onde tam­
bem se tomam assignaturas e se attende a pedido de annuncios. 

MENSAGEIRO URBANO 
===== O -orais I'apido da cidade ===== 

, 
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O. QUIXOTE 

_ Aos que Tossem ~ ·Aos que Soffrem 
[in !Tos dias a tossse dissipa-se GOHI o wso do 

XAROrf Df 
, fiRINDfLIA 

I 

, De OLIVEIRA JUNIO~ 

A TOSSE E A TUBERCULOSE , 
De ted~s as enfermidades que mais damnos e maior numer.o de v1das sacrifica diariamente é, sem 

duvtda , a tuberculose, e isso devido ao descuido e pouco caso que commummente ligamos aos 
RESFRI~ DOS E TOSSES 

que sempre julgamos um mal passageiro, de .PD)lCa ou nenhu!Da import:>.ncia, sem pensarmos 
nas suas tentvets consequenctas. 

f'REÇO 2$000 - Dcpo~iiu.,.·ioa: JI.Bil VJ(i FB.EITfi.S t .-: c.-lfio de Jattel .. o 

I 



~~~~~==~==~~==~~~~~======~==============~ 
!Jftl 26d S l bfO 1917 I Um sujeito t;rucubaca ~ 0, ' e e em . 1 

0 Hontem dizia em conversa SEMANARJO DE GRACA ... POR 200 RS, 
= As QUARTAS-FEIRAS = 

DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
Officinas e Escriptorio (Proviaorio) 

80, RUA D. MANOEL, 30 
CAIXA POSTAL 44 7 

Toda a correspondencia e :pedi dos de a~signatura devem ~e r I 
dirigidos a LUIZ PASTORINO, d1rector-gerente. 

Telephone: Central Quatro-Tres ·Dois· Sete 
= ,Ã. VULSO = ASSlGNATURAS PARA TODO O BRAllL 

Capl~ll80 n. - [sla~os 300 n. Aano 101000 - Semestre 6IOÕO 
Numeros Atrazados 300 reis O 

~=============================0 

o 

Sextilhas de Frei Noé 

' 

(De palpita·nte actualidade) 
---CJ-----

(VinheftJS de Correia Dias) 

O Aurelino, que é de pello , 
Que de ser fino se orgulha, 
Traçando um plano modelo, 
Diz:A mim ninguem me embrulha; 
E' mais facil um camello 
Passar num fundo de agulha ! 

Por mais que o chefe se enthrone 
Na sua forte _ energia, _ 1 
O bicho está vivo e insomne. 
R.aymundo na cabra um dia 
Já jogou por telephone 
E até por telepathia. 

Ninguem a lt.itll abandena. 
Vae sair perfeita a obra! 

O delegado da zona 
De actyr1dade redobra; 
A banca já não abona 
E a policia já não cobra f 

Eu andava triste e mudo, 

Procurando rinia em orco, 

Quando ~i o Xandre rudo, 

No chão deitado de borco; 

Não trepidei: joguei tudo 

E perdi tudo no porco 

~ 
o 

Que andava com tal macaca, 
Com tal ca bula perversa, 
Que perdera em gallo, vacca 
Na versa e na vice-versa. 

Dizia o Flexa Ribeiro, 
Logo ·depois do concurso: 
«O Mo rales é matreiro ; 
O Brocos só faz discurso ; 

O ministro é justiceiro~ 

Mas como amigo foi -u1·so .. . » 

\ 

Endefiuxei.-."1.1e outro dia 
For andar se b a garôa; 
Tal não me succederia, 
Si me cobrisse a - corôa 
A cartola luzidia 
Do dr. Coelho Lisbôa. 

Lá no Senado dá sorte 

, O bicho, mais do que da v a. 
Joga o Raymundo, no norte; 
No sul, Victorino cava 
No centro Azeredo é forte 
Accerta na vacca brava ! 

O Ruy, quando falla, espanta; 
O Osorio não tem sapato; 
O Antonio Carlos enca_nta; 

João do Rio, é loiro nato ; 
E a Cremilda quando canta, 
Parece. a mulher do gato, 

El-rey Labanca Primeiro, 

Na pança soltando um murro, 

Diz : « N'este Brazil inteiro 

Os bichos todos empurro ! 

Só quem não ioga .é o banqueiro 

Que: não tem nada de burro)> 

Joga Urbano, velho Accacio; 
Joga o Se abra, papa angú; 

Joga o invalido Epitacio: 

E o Laláo, em Caxambú, 
Já .vae faz.er ·um palacio 
Com o ·que ga1nhou no perú. 

BARÃO DE DUAMOND 



O ESPARTILHO foi inventado na 
Hespanha no tempo da inquisição . 

Torquemada, o famos o inquisidor, já havia 
adaptado contra as mulhe- · d .. ·ou 
res bereti cas todos os sup- pOR ter assumido a presidencia da Republi ca, e1xU 

o cargo que occupava no "D. Quixote" o sr. dr . . r-
plicios con hecidos: 0 em- bano Santos . O d_r . Urbano Santos era nosso néo·-humonsta. 
p<~lameJ?tO, o fe rro ~m bra-
sa, o s!lencJO, a ]c:Jtura de o ----
versos maus, os concertos yrMOS hontem na cidade: á porta da alfaia~aria 
symphonicos , a fogue ira e Sete Nações - ,o comediographo Portugal da SJiya, 
as conferencias li1:terarias. a actriz Italia Fausta, o dr. Amaral França, Mme . Arger:nna 
Como essas torturas não Silva, dr. Pereira de Ho-llanda, uma caixa de Sabão Russo e 
dessem resultado, inve ntou a Suissa do marechal Pires Ferreira; á porta do Café dos Es~a-
o espartilho ele tala de ba- dos - deputado Alberto Maranhão, maestro Joaquim Ba~ 1 a, 
leia . dr. Luiz Pernambuco e Catullo da Paixão í.earense; e na 

A principio, o espa r- barca de NictlTeroy, rumo do Estado do Rio - commandaVnte 
tilho era empregado unica- Costa Mendes, poeta Humberto de Campos, Mme. Anna a• 
mente contra as mulheres, lença, dr. Leonidas de Rezende e trez cabos de vassouras. 
para fazel-a~ vomitar con-
fissões sensacionaes e al-

0 
· · d' s 

moros exagerados . Ho
1
·e, A SOCIEDADE carioca vae ter dentro de poucos 1a 

' um gôso refinado, CJUe nada se parecerá com esses 
porém, já é adopta_do con- prazeres mascavinhos que por ahi fornecem ao publi co : un~a 

~ tra homens, especwlmente série de conferencias litterarias organizado pelas n ossas maiS 
contra aquelles que mode- distinctas escriptoras e poetizas. Quasi todas essf.ls conteren-
lam os gestos pela gesticu-
lação graciosa das _damas. cias podem ser assistidas por famílias . 
No Rio, u sam espartilho os O-----
seguintes cavalheiros : de" NA occasião em qu e assistia, ha um mez, um dos es-
talas de bambú - dr. Ro- pectaculos curiosos annunciados num · salão da 

· berto Gomes, dr. Cypriano Avenida, o dr. Gonçalves Maia, deputado por Pernambuco, 
Lage, dr. Alberto de Queiroz, dr. Hermes Fontes, dr: Lin- teve um ataque de raiva parlamentar e deu um tiro 11a "Cabe-
dolpho Azevedo; de taboas de caixa de gazo lina - dezem - Ça que fala·'· O director da empresa, •que perdeu a cabeça, 
bargador Ataulpho de Paiva e dr. Humberto G0ttuzo (um pedtu corpo de d elicto. · 
para dois), dr. Oscar Lopes, dr. Sebastião Sampaio, poeta 
Alberto de Oliveira e ministr'> Luiz Guimarã-es; de arco de 
barril-dr. Arthur Lemos, dr. ,Candido Campos, jornalista 
Lopes Gonçalves e senador Paulo Barreto. . 

Os espartilhos que se pôem nos recem-nasc1clos. cha­
mam-se - faixas, e nbs velhos - compressas. Destas nl.omas, 
as compressas, falaremos com mais vagar. - MARQUEZ DE 

VERNIZ. -
---101---

coNSTITUIU um successo litterario a conferencia 
sentimental da distincta.. poetisa D. Gilh da Costa 

M-achado, tendo por thema a Poesza dos s.entidos. Sentindo-se 
attingido por uma referencia que lhe foi feita nessa pa lestra, 
o brilhante poeta dr. Alberto Ramos fará brevemente na Agen­
cia Havas uma conferencia em VPrso, n.o sentido inverso, mas 
com o titulo - Poesias sem sentido. A entrada é pelo lado · 
de fóra. 

pABULA 
---10- --

( Laurinda da Silva Fonseca ) 
A cotia nasceu p.ara parteira, 
Casou-se, e em poucos mezes 
Começou . .. ." ....... ... . .. . , .. . 

( ~ resto desta f a bula foi cortado pela redacçáo.) 

- --01- --

No grande baile do dia 7, no Itamaraty, uma ' filha do 
sr. senador Rodrigues Alves perdeu a\li uma "rapo­

sa» que custara ao seu illustre pae a quantia de cinco contos 
de reis. Coíncidencia : mezes antes o pae da graciosa senhora 
já havia perdido no mesmo lagar, embora em circumstancias 
differentcs, outra ((raposan de pequeno .valor : o sr. Lauro 
Muller. 

O sr. Rodrigues Al~es encarregou o seu . filho K-K de 
organizar a «caça ás raposas11. 

---0---
OTEUPO 

Pre?'isóes para hontem : 
Estado do Rio - Fechou o tempo. Não houve chUva~ 

porque não .está no Estado quem manda chover. Ventas d 
lado que soprara111. A temperatura cahiu; não ha ferimentoS: 

_ Districto Federal- Chuva ou sol; das duas, trez 'fedO 
peratura subi ndo para Petropolis. Frio ou calor, ao gos~o 
freguez. O resto é silencio. ]ta 

Obse rvações : Estas observa~ões são incertas . A. fa é­
de informações das zonas Sul, Norte, Central e Vill-a 1!11P 
de uma previsão exaéta . ~-

~========o o o========~ 
Manual da bôa dona de casa 

Bôlo de noiva - Batem-se dois ovo.s com uma libra ~é 
manteiga de P?rco; junta-se. flor. de laranja e pó de arroZ: a 
endurecer. Delta-se em segmda em uma fôrma, a cama-s· ca 
massa, e leva-se ao forno, onde de vez em quando se salP

1
0u 

- com agua de flôr. A ~ôrma deve ser untada com manteiga co­
outra qualque·r mate na gordurosa. Este bôlo só deve ser. 
mido uma vez na vida. no 

Bôlo de S(_)gra- Pega-se um génro e deixa-se ao se;:.se 
durante uma aolte. De manhã, bate-se na p0rta, e ent;eo ]\l' 
o genro á sogra . As ~uas ma terias apparentén~ente . 1ns~_ 5e 
ve1s repellem-se ao pnmetro choque; ert1 segmda, JUn~õlO· 
uma á outra, batendo-se fortemente até que formem u!1l . 0 
Qua-ndo é o genro qu e fica _embolado, dá-se a esta .iguar.

13
do 

nome de "bôlo de genro". E' um manjar muito aprecia 
em família. · · _ J·ilO 

. Sôpa de milho- Pqe-se de m ôlho, de vespera, um ~01 
cl~ milho. Quando: os grãos estiverem inchados, junta sef go 
lu lo de farelo e um punhado de alfafa. Leva-se tjldb ao 

0 
8o 

e, depois de esfriar, dá-se ao dono da casa ... para levar 
cavallo. 

.Mme. de la Po!lle• 



. .-- o QUIXOTE 

QUANDO A VIDA VOLTAR • 

Notas mais que mundanas 
Despertou sensa(}ão, entre quantos tive­

ram ensejo de admirai-a, a cartola com ·que 
o Dr. Raul Rego fez uma destas tardes os 

t?"ottoirs da Avenida, e á 
nos~ a redacç:lo,. têm chega­
do mnumeras · cartas em 

, ·que nos são pedidas in for­
mações sobre a origem da 
elegante «huit refletsn. 

Estamos autori~ados a 
declarar que a impeccavel .. 

o cartola do joven deputado 
não · ~ . nenhum modelo de 

, Gelot ou Almeida Rabel1o, 
· . mas sim o ultimo typo de 

· chammés lançado no mercado do Rio. 
---~·~--

Ainda no bom desígnio de esclarecer o 
nosso mundo elegante, temos a dizer que 
no mercado do RIO não se encontram luvas 
"iaune d'orn, semelhantes 'ás que são usadas 
pelo elegante Dr. Pau·lo Hasschlocher, e 
que tanta inveja vêm fazendo aos nossos 
encantadores. Podemos adiantar, entretan­
to, q_ue S. S. consegue artificialmente aquel­
la cor por uma s1mples manipulação chi­
mico-culinaria, que consiste em mergulhar, 
por 24 horas, um par de luvas brancas numa 
s~'lu9ão concentrada de acida picrico, ad­
cl.tc~!Onada de tres ·gemmas de ovos bem 
batid'as e de uma pitada de açafrão. Aos 
encantadores na «purée• dizemos ainda que 
as luvas sujas e já bem usadas podem ser 
submettidas ao mesíno processo. 

AHASVERUS. 

Só h a, poucos dias ti vemos explicação 
porque a «troupen russa não nos poude dar 
os bailados «MIDAS» e "NARCISO», que a 
critica parisiense cercou de tantos enco­
mios . . E' que Nijinski, impossibilitado de 
atravessar o Atlantico com o numero de ar­
tistas ne,cessarios á montagem destes dois 
grandiosos bailados, suppnnha encontrar, 
entre elementos da, nossa sociedade, com a 
mesma facilidade com gue já se houvera ua 
Argentina, uma theoria de _adolescentes que 
o auxiliassem a completar a fee?·ia das suas 
crea!}ões, fazendo no fundo da scena algu­
mas poses plasticas e ligeiros passos de 
dansa . 
· Infelizmente certos preconceitos de que 
ainda. não nos libertamos fizeram com que 

. ninguem ousasse acceder ás solicita(}ões do 
. gracioso choreographo. 

So1lbemos, porem, que entre muitos ou­
tros nomes dos mais -brilhantes da nossa 
ujeunesse cuivrée_,, . foram contemplados 
com o honroso convite os Srs. Indio doBra­
sil, Lopes Gonçalves,Joã1 Felippe, Oampello 
da Rosa, Emilio de Miranda, Jayme Para­
dedcla e Raymundo de Miranda. 

-------~-------
Não deixou de causar certa estranheza 

aos convidados do ultimo baile do Itamara­
ty o m~m humor em que se conservou por 
toda a noite o Sr. Syhio Romero, levando-o· 
mesmo a a'ltercar V!Olentamerrte com a aia 
que guardava o toilette das senhoras. Sa­
bemos, entretanto, por pessoa de sua inti­
!lliclade, que razões de sobra tinha o joven. 
diplomata para estar seriamente incommo-­
dado e aborreci.ào. E' que S. S., ao dar a ul-· 
ti ma demão na toilette, collocara por enga-

no. a dentadura do Sr. Nilo Peçanha, des­
cmdosamente deixada bem proximo da 
sua, sobre um pequeno movei. Mais a quel­
q'!f,e_chose malheur es~ bon .. . Em compen­
saçao o Sr. N1lo Peçan'ba passeava uma im­
peccavel dentadura, recentemente chegada "" 
dos estaleiros de New Castle, feita de massa 
luminosa no escu~o e· semelhante á que é 
usi!-da no mostruar10 de certos relagias. Ti­
nha ou não razão o Sr. Sy !vi o Romero para 
estar aborrecido? · · - _ 

---~1---

Ga_nhou divu~ga(}ão a clesagravel scena, 
occorncla no ba1Ie do Itamaraty, em que 
duas senhoras da alta so.ciedade tiveram for­
te batecbocca por causa ele umas fourrures. 
Ambas se julgavam com direit0s sobre um 
soberbo 1·ena•rd amarello e de.ixavam 5em 
dono uma ~uniild~ pelle . de _galll bá, que 
entretanto so· podena ter tJdo mgresso nos 
sumptuosos salões valorisada sobre algum 
oollo branco e perfumado. Fez-se por essa 
o.ccasiã0 grande atropello no toilette, e não 
foram poucas as pessõas que·se viram pre­
JUdlcaaas nos seus pertences de vestiario. 
Sal~emos que o S·r. Lopes Gonçalves perdeu 
assim o. seu lmdo «manchon" de pirarucú 
amazomco- pelle de inestimavel preço, e o 
Sr. Roberto Gon1es, uma «sortle de baJ, 
de tamandua-bandeira. 

~ara evitar a repetição dessas desagra­
daveis scenas, o Sr. Nilo Peçanha, para as 
proximas festas, convidará um tl!-xidermista 
do Museu Nacional, que classificará as pel­
les, confirmando ou éontestando a sua ve­
racidade, á medida que lhe forem entre­
gues. 

L (iant. 



PONTAS DE FOGO 

- Sabes? O Valtnte de An­
drade deixou, ha tres dias , de re­
digir a edição paulista do Janta! 
do Colnmercio. 

- Quem t'o disse ? 
- Ninguem. Deduzi pela lei-

tura do Jornal. Ha tres d ias que 
não pub!íca tolices. 

* * * No Tribunal do Jury: 

Juií.- Réo, você sabe ler e 
escrever ? 

Réo- Não, senhor. -
Jui{ - Tome nota, seu es­

crivão. 
EscriJJéío - E a profissão do 

réo, seu juiz, V. E x. não lh'a per­
gunta ? 

Jttií_- Você não o ouviu dizer 
que não sabia ler nem escreve r ? 

E scn·J,éío - ! ? 
Jui'{ - Oh ! Homem ! Escre­

va: escriptor theatral. 

* * * -Mas, como eu 1a a dizer-te, 
cresci an~liphabeto. 

- Ah ! Tu não podes dizer­
me o assumpto abordado pelo 
Xandre , no seu artigode hontem ? 

* * - O banqueiro Labanca man-
dou levar á casa do Sr. Aurelino 
Leal , uma caixa de vinho do Porto. 

- Para que ? 
- Para ver se o chefe de po-

licia resolve não matar o bicho a 
não ser na propna casa. 

João da Egoa. 

- - 0 -­

GONCURSO DAS VOGAES 

Publicaremos no proximo numero a 
serie de sonetos do concurso «Sem vo­
gaesn que for escolhida pelo jury. 

A affluencia de trabalhos concurren­
tes occasionou a demora do julgamento, 
não nos sendo, assim, posslvel, neste 
numero, dar o nome do autor premiado, o 
que se verá no proximo, com a publica· 
ção da SER I E escolhida. 

O Jury é composto dos poetas Emilio 
de Menezes, <ioulart de Andrade e Hum­
berfo de Campos. 

---0 ---

Levar a.s: creanças a cortar o cabello 
no Salão Binoculo é o que Jarem os paes 
que gostam de cabello. bem cortçtdo e ncío 
gostam de ouvir chôro. 

Uruguayana, canto de Ouvidor. 

I 

o 

O~ QUIXOTE . 

Trocadilho curvellano 

Outro dia, na Camara, con­
versava num grupo, um deputado 
mineiro, Sçbastião Mascarenhas, 
qye é um dos . homens mais espi­
rituosos da c1dade do Curvello, 
depois do co nego Xavier Rollim. 

Pergunta-lhe o W aldomiro 
Magalhães : 

- O' Sebastião, já foste O.J.!Vir 
o Caruso ? 

-Eu? ! exclama, asso.m brado 
o .Mascarenhas. Eu, deputado do 
Curvel!o, dar sessenta mil reis para 
ouvir Caruso ? ! Eu espero para 
quando vier o Baratuzo! 

Vae ser reparada a cupola do 
Monroe, que desabou ... 

- --10--­

MERQUIDE SAÇARDOTE 
Hsct'evc m-nos ela Poli éia Central : 
· ' O Dr. Aurelino Leal avoccou a si o in­

qucrito so bre as ceclula s reputadas falsas 
pela pol icia c que foram appreltendidas em 
llJá os ele Merq ui ele Saeardote. 

O Dr. Aurelino es pera o laudo elos j)eri­
ios (Albino Mendes, Borselti e Afl'onso Coe­
lho) nomeado s para examinarem techina­
mentc as notas, para proseguir nas investi 
gações . O papagaio Parrudo e o cac ll ol'ro 
Urubatii.o estão passando bem. 

· Mtlig iclo ainda não foi encontrado " 
.111m vi sta cli sso, ~om ente no proximo 

num ero p oderemos continuar a reportagem 
sobre o cazo. 

Calmon trocadllhista- Ou­
tro dia, na Liga de Defesa N acio· 
na!, estavam reunidos varios mem· 
bros conspícuos da sobredita Liga 
e alguns fundadores do valoroso 
Tiro da Imprensa. (Não confun­
dir com. aquelle outro Tiro da Im­
prensa, que havia no tempo do 
Armenio Jouvin). 

Sebastião Sampaio, com aquella 
voz macia, de velludo, a que não 
re_sisterr:- 1:1~111 os bispos, e a que 
na o re muna o propno Bento XV, 
si o ouvisse, perguntou a·o dr. Cal- . 
mon: 

- Com que, então, ·o 'nosso · 
"Calmon adhere definitivamente á 
phalange dos atiradores ? 

-Eu? respondeu b dr. Calmon, 
com aquelle sorriso irresistivel. 
Eu adhiro, mas não atiro ! 

Sebastião Sampaio mandou pe- ­
dir por telephone a extrema-uncção 
a Dom João Nery ... 

- -0---

.A leitora tem af;oms metros de ja· 
rellda e !/ m jigltrino y Que mais lhe jalta 
para ter um bello vestido confeccionado 
pelas suas li11das e habeis má os? 

Ir d Casa Ratto-Lá terd tudo quan­
to precisa. Gonçall'es DiÇIS 11. 47· 
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Um mandalo forrnidavel I 

O Sr. Helio Lobo faz 
con'trabando ! 

D. Ouíxofe não pertence ao numero 
de jornaes sensacionaes. D. Ouixofe é 
um jornal seric e não explora o escan­
dalo. Só nos interessa neste mundo a 
face alegre das coisas. Nada temos com 
a carestia da vida, nem com as paredes 
operarias, nem com o caso dos mar­
chantes, nem com o Tiro da Imprensa, 
nem com a ca;m}Janha contra o jogo, nem 
com quatquer outra coisa triste. Tambem 
pouco nos importa o que se passa n,ts 
repartições publicas. 

Os actos dos funccionarios publicos, 
quffi: sejam bons quer sejam maus, não 
nos interessam. A critica de tudo isso 
pertence á imprensa diaria e sensacionaL 

Hoje, entretanto, ábrimos excepção 
para um caso altamente escandaloso, que 
·a imprensa não noticiou, não sabemos 
porque: ~ 

Trata-se de nada: mais nada menos 
que um formidavel contrabando a,ppre­
hendido pelo Inspector da Alfandega e 
contrabando no qual" se acha 'lamen.tavel­
mente eu.volvido o nome do actual se­
cretario da presidencia da Republica, o 
Sr. Dr. Helio Lo1>o. 

Ha dias, chegaram 'dos Estado€! 
Unidos 125 caixotes grandes, do tam~nho 
de caixotes de cerveja e pesadíssimos. 
Esses volumes estavam sendo desembar­
cados clap.~estinamente, uma d;:\s·ultimas 

·O. QUIXOTE 
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• Como chegou a embaixada Mello Fro,",co. 

noites, na praia do Oajú por amigos muito 
do peito do Sr. Helio Lobo, entre os 
quaes o Dr. Sylvio Romero, o Dr. Celso 
Bayma, o coronel Tasso Fragoso, o Dt. 
Cypria.no Lage e até - q11em o diria? -
o Dr. Decio Cesario Alvim, o:fficial de 
gabinete do Sr. ·Ministro da Fazenda! 

Nesse ínterim passava pelo Caj.ú 
uma lancha da po'licía do porto, cheia 
de guardas aduaneiros que, dando pelo 
contra ba ud o, a tacaram a tiro os con trn­
bandistas, que se disper!:'aram, não sem 
terem sido reconhecidos. Os guardas 
então mandaram levar para a AHandega 
os 125 caixotes que vinham endereçados 
ao Secretario da Presidencia. No dia se­
guinte o Inspector da Alfandega mandou 
lavrara respectivo auto de apprehensão 
e avisou ao Sr. Helio que, comparecendo 
naquella repartição, foi obrigado a con ­
fessar que de facto os caixotes lhe per­
tenciam. 

Abertos,' verificou-se que todos con­
tinham aspas americanas, ' palenl, desti­
nadas ao fabrico de livros sobre historia 
diplomatica. O Sr. Helio Lobo explicou 
que os 125 caixotes de aspas não se 
destinavam ao commercio, e sim ao se11 
gasto particular, pois està escre·vendo 
mais dez livros. Em todo o caso, como 
não. é crível que uma só pessoa gaste tanta 
aspa, de primeira, da The Turned Commas 
Manufacfuring Company, de Boston, o 
Jnspector da Alfandeg!lo multou o Sr. 
Helio Lobo, o qual, só devido á sua po­
sição e para evitar escandalo maior, 
não.foi processado por crime de contra­
bando em alta escala. 

,. 

Segundo se dizia na aduana, o Sr. 
Helio Lobo pretende ceder dez caixotes ' 
de aspas, pelo custo, ao Dr. Pinto Lima, 
reàactor mundano ela Epoca. 

---CJI---

A Diplomacia e a Muiher 

- Qual a differença que existe 
.entre o diplomata e a mulher? Per­
guntava .a espirituosa Mme. ***ao 
encantador Léo, nlJnl. chá com tor­
rad<ls do Café 
<<Üié!>). 

Léo não sa­
bia. 

-E' que, expli­
cou Mme., um 
diplomata quan­
do diz sim quer 
dizer 'tal11e1, e quando diz ta[JJe'{ 
quer dizer não; porque um diplo­
mata nunca deve dizer l'láo f 
-E a Mulher? 
-·Esta quando diz não guer di-

~e1· talt'e\ e quando diz talt-'el. •.. 
tenciona dizer sim ; porque a uma 
h1ulher nunca fica bem dizer sim. 

---o--­
TUDO TEM SUA HORA ! 

Para a" Casa Tolet" toda hora é lzo- -
ra de servir bem o cliente. 

Restaurant d la cat·te aberto dia e 
IZOite. 

J_ffttarias nacionaes. 
l'(ua Sçmto Antonio 11. r 2 
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rursat orlo dos lmmortaes 
Sonetos e desenhos de 

MADEIRA DE fREIT AS • 

o. L. 

Obeso, oleoso, flacido, rotundo, 
Dá-me a impressão de um ~asto Pachiderme ; 
Defensor dos Guilhermes, quer segundo, 
Terceiro, quarto, ou de qualquer Guilherme. 

Quando tombar da ' co~a ao negro fundo, 
No\Jo Colombo ha de julgar-se um ~~rme, 
Pensando ha\)er achado um novo mundo 

Na massa enorme desse cor~o inerme. 

Talen1o não lhe fal1a no bes1un1o, 
E, si do a}eite tra7 uma lembrança 
Com lima, lima a phrase untando-a de unto. 

Perdeu da forma humana a1semelhança 
E hoje apresenta ~pena.s, em c,;njuncto, 
Pança , pança e mais pança e é todo pança. 

--CJ--' -

Acha o secretario particular de 
Caruso que o grande tenor é um typo 
vulgar: dorme, come, bebe e canta ... 
como todo o mundo. 

Esquece-se 1;10 emtanto que a cele­
ridade do seu gramophonico amo con­
siste somente em possuir um secretario 
que o acha vulgar, quando muita gente 
bôa faz esforçcs para vel-o ... 

Singular e original secretario ! 

O. QUIXOTE 

Cacoêles 
E' interessante colleccionar a 

serie de tics e cacoêtes dos nossos 
indígenas evidentes, para documen- · 
tação das biographias futuras d? 
lavra dos Pelinos, tem bem futuros. 

O Conde de Affonso Celso, 
por ~xemplo, arrebita sempre o 
dedo mindinho da mão esquerda, 
encostando-o ao punho, quando 
marcha impavido pela Avenida. 

João do Rio, depois de dar 
uma serie de passos de palmipede, 
tão seus em elegancia, olha ' de re­
lance para o calcanhar cio pé di­
reito. 

O Emilio de Menezes, antes 
de uma boa blague em de uma ri­
sada, segura q bigode assim como 
quem tem medo que elle caia. · 

O Belmiro de Almeida, de 
dous _em dous minutos, coça a pi­
poqmnha que tem sob a aza es­
querda do nariz. 

O Felix Pachec0, sessenta ve­
zes numa hóra, verifica se o pincene:f._ 
está seguro ri.o cavalete do nariz. 

O senador Frontin esgravata 
o terceiro elo da sua corrente de 
relogio, de minuto em minuto. 

O senador Pires Ferreira en­
gole sm·dinhas quando solta o 
verbo. 

O Serapião do Senado não 
se,rve o café sem primeiro pôr o 
dedo no cahgi rã o, a vê.r se está 
quente. 

O senador Bulhees tem um 
callo no fura bolos da mão direita, 
de tanto tamborilar no braco das. 
cadeiras. · 

O Dr. Buarque de Lima, em­
quanto conversa, molha na ponta 
da língua o fura bolos como se 
estivesse provando mellado. 

- A estas horas, hein ? e nesfe es· 
fado I 

-Estive ... a ser .. . viço ... do ),l.u-
re . •• fino . .. matando o · bicho! . •. 

No largo da Carioca foi encontrada, 
em criminoso abandono, uma tira com 
estas alinhavadas regras. 

-"A sala estava cheia para a prova 
de segundo gráu do aperf-eiçoamento dos 
alumnos que, no anno pa1ssado ou, diga­
mos, no anno que findou, tinham feito 
a primeira prova do primeiro gráo de 
aperfeiçoamento do curso de dialogo se· 
lecto da Escola Premunitoria 29 de Fe­
vereiro. A prova constava de duas peças 
no segundo gráo do que acima fallei. O 
programma constava de 2 partes e 1 
intermedio, a 1· parte abriu com a par­
lenda 325 de Back Uráu pelos Snrs .. 
Heliobrando Secco e Sejefredo Guerra~, 
seguindo-se o inte:rmedio acima dito com 
falias do Snr. Pedro Penedo da Rocha 
Calháu, digamos fiel interpret~ do Rus­
quincas, conforme "le sentiment qui 
vient se loger dans le niche dei:l éven­
tails" ( Boulanger) e trouxe, segundo 
Rlop Estóque, ''1' esprit de la delicatesse 
en trois bécots de sagacité" embora "a 
fastigiação" da filigrana do estylo não 
agradasse a Boulanger de que acima fal­
lei . A 1· parte q11e foi no fim do curso 
acima dito teve a interpretaçã0 ciiigamos 
integração eompleta do pape1 de Confu­
cio nas 0bras classicas· de Riar Pleuré 
chemineau condigno de Philéas Xubré­
gas nat dicção do catalogo da "joven Si­
lea'?, que !1-gradou ao "unieo critico, di­
zem , n' o ptj.b1ico, o notori0 pablico, em 
que peze o~ fosseis nacionaes e estran· 

-- Goise ponite, {1·eguez ? 
, geiros. '' , 

Apostamos que esse pedacinho é do 
Euclydes de Mattos. . · 

-- Não! Vocé pensa que isto aqu·i é 
banco Comrnercial? 



Tratado de Bichologia 

Elephante - Anímal bojudo, 
possuindo na cabeça uma cauda 
gue termina em tromba . . E' do 
grupo 12, família dos pachidermas 
(vide Tratado de Dermologia). Ha 
duvida sobre a graphia deste bicho, 

. CJ.Ue alguns ichamat1): aliphante. 
E' natural êla India, havendo 

a1lguns exemplares nàcionaes, a ser 
o «elephante branco>> (lat . : Thea· 
tro Municipal). 

O.elephante é um animal emi­
nentemente musical, possuind,o 
Uma tromba e presas destinadas ao 
fabrico de teclas para piano. A ele­
phantias.e não é molestia propria 
do elephante, mas é pathologica 
porque ata(!:a as patas. 

As orelhas do ·. elephante são 
os .biombos natu raes d'este animal, 
CUJa cutis é muito resistente aos 
beliscões . 

Yan, o Domador. 

·, 

D. QUIXOTE 

O jumento e o poPeo 
( fJ'r>ilussa) 

No matadouro, á hora da matanç-a,· 
O pobre de um jumento 
Vendo um porco, como elle, condemnado 
Ao cutello e a balança, 
Cheio do mais profundo desalento 
Disse~ -Querido, é o te1·mo do caminl}o. 
E chorava, co1tado, 
Como urri triste bezerro desmamadQ, 
O pranto a lhe escorrer pelo focinho, 

-Adeus, não nos veremos mais, dizia> 
- Meu i mão, meu amigo! O p·orco, entanto, 
Que é tranquillo e philosop.po Ih~ disse ' 
Por sua vez~ -Estanca esse teu pranto 
E dei·xa de tolice. 
- Adeus? Adeus porque? Porque morremos? 
Deixa que venha a morte; a morte é bella! 
Quem sabe se inda nos encontraremos 
No pedaço de alguma mortadel!a! 

O café do ferrador 

Conversam dois politicps minei­
ros: 

- Esta guerra é contagiosa. A 
principio o •arranca-.rabos• era entre a 

Austria e a Servia. 
lVlas por causa da 
Servia, entrou a 
Russia; por causa 
da Russia, a Alie­
manha; por causa 
da Allemanha, a 
França,, a Eelgica, 

. a Inglaterra e a ' 
sarna chegou á 

nossa pelle. Faz-me lembrar aquella 
anecdota d~ C!jofé do ferrador. 

- Venha a anecdota. 
-O ferrador tinha qhe ferrar a 

tropa. Quando estava no pnimeÍl!o burro, 
veiu a mulher com uma caneca de café 
quente.-cPousa ah~·-disse o homem 
distrahido, e continuou o serviço. Quan­
do chegou ao u~timo burro lembr0u-se 
do café e virou uma gollada. Queimou a 
bocca, soltou um berro e um esguicho 
para o lado. Passava por acaso um porco: 
o café cahiu-lhe n.o lombo e o bicho sa,hiu 
guinchando; encontrou outro porco, co­
çou-se ,nelle, sahiram amhos . gritando; 
mais adeante, esfregâram-se a uma pa­
rede ... 

- Já sei, a parede sahiu gritan-
do ... 

- Não. A parede neste caso é a nos­
sa visinha do Prata ..• 

· Macarlo (NÉO). 

<Luiz <Edmundo. 

- ,Ser elegante não é para quem 
quer; e para quem póde. . . ' 

- Eptáo é para t~da 
gente! 

-Alto lá! Para toda 
gente que se veste ~ 
adquire a:S suas roupas 
branc.as na Coopera­
tiva Militar. 

As melhores Jaren­
das, a mão de · obra 

mais perfeita, tltdo isto a/Uado aos pre­
ços mais convidativos. 

· Vende-.se ao publice. Avenida Rio 
Branco n. r 76-r 78. 

- Oh! com os diabos! vou sujar a 
roupa toda. \ 



D. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 
D. QUIXOTE valorisa o bom hum(or 

Por contribuição publicada D. QUlXOTE pagará, a tirulo de an imação, 3$ooo 

Rir fa:r bem. 
( Cnm bom sal). 

EXPEDIENTE 

No intuito saluta1· il.e loelcer pP-lo sal e 
desen'!:ol·l)et o gosto ptllo género alf!gre en­
tre os nossos jouen3 literatos, sattwados d~ 
t1·isteza e pieguismo, D. Quixo1 e publica1·a 
~odos os ntemeros, as cont·J•ibtúções que lhe 
fo;·em enl)iadas pelo tmblico - anecdotas, 
pequenas historias facetas, satyt·as, com­
menta~·ios politicos, sociaes, literarios, ~ l c ... 

A. escolha dos t)'(tbalhos, qtee fica a 
Jtti..;o do bom senso e do bom gosto de Sa·n­
cho, obedece ao seguinte c1·iteno : 
Sraça.Originalidade, pelo menos na forma.!uzancia de obscenidade 

Por cont1·ibuiçcio 1Jnblicada D. Quixote 
pagm·c! , n litulo de animação, 3$000. 

Red((cr;ão co·rrecta e Ma g1·ammatica 
estão naturalmente st,bentendidas. 

Não serão devolvidos os o·riginaes não 
publicados, nem se mante1·á polemica a 
respeito delles. 

Os tnd1alhos devem se1· assignados pv?­
wn pse11donvmo e, em envelope fechado, o 
nome {ou oútro psettdonym o ) pa1·a identi­
ficação do ateto1·. 

Todos os tr abalhos destinado s ao con­
curso dos néos-humo1·istas devem tra::;er n.:zs 
sobrecM·tas a decla1·açéío néo, sern o q~te se­
?'áo considerados collabo1·açiío graciosa. 

Pedimos aos n ossos amigos neos ct~JOS 
t;·aballlos tenham sido 1Jttblicados até o nu­
mero passado, ·1:irem 'l'ecebiW a impor twnôa 
dos mesmos a té o dia 30 de Setembro, sob 
pena de cair o seu cl'edito em exe·rcicios 
findos. 

(Lelrtbrem-se do que accontece no The-
.:IO~t?'O\. 

p(~ra simpli(ioaçiio de nossa esc 1·ipta, 
t•ogamos aos a~etores dos trabctlhos P!;bblt­
caclos que providenciem para a 1·ecepçao ao 
valor do sete :>al, dent1·o da se,nana da 
publicação . 

Os nossos amigos neo-hum.m·istq.s po­
derdo dehral' as suas C01Tespondencws ern 
·nosoa caiX(t especial coltocada no ltlensa-
geiro Urbano da Galeria Cne.:;eiro 2. . 

Escolhemos esta ca:ra :p01· se1· a q1te mats 
1·apido serciço de corresponde•ncia fa::; em 
toda a cidade. 

- ---CJI-- -
Temos s.obrc a meza varios livros, de 

versos na maioria, sobre os quaes diremos 
a nossa impressão nos nurn eros subsequen­
tes. A falta de espaço obriga-nos a esse 
adiamento. 
Correspondencia 

Tl'abalho, l'ccebidos até 17 de Selcmln·o : 

S. QliEIRA- A.• •na• parodias á• Pomba~ c ao 
;Vonge tem vc~sos fro!lXO!I, dur.:os c quebrados . .foblicnl·a8 
seria ntna aO:r.Jnta a memorm do grande Rnymu.ndo. 

Quanto aos Faclos da Lua aguanlam opporlu• 
uidadc. 

TERRA DE SE!'<"NA - No ocu Cnpasculo a idéa 
é tOa mae os ' 'crsoH estão capengas ; E1. : 

Contempla calmo, ele perrtas r. ru:adas .. . 
Du~ gallirdras qlle admiradas .. , 
A bra1h:a /ag que al~m u esconde .. . 
Nú• fdra a clrava eu acobaria ... 

JOAQ"l:IM TREZ- No Q•_< Mo/Wldro I V. escreve 
•f•·aÕeP.Co l:l como se fOra tu.bstantJ.Yo: 

O l••ach8co ora nedio < bem bcrl>ado 

e planto eot e feijiio-fratle g-cammatieal: 

Jl/(ls, si na uo.: mcutra-u, ·etc. 

Graça é dinheiro . 
Dinheiro não é graça. 

D'UM PEGEIOTE -Os sf!os alexandri nos estão 
muilo mal mctJ·iflcadoa.; veja cs(cs, por exemplo: 

" De encantadora e rnslica .simplicidade, 
E hoje meu pobre peito qua:i já em IOI'I'esmo 

O otlt l'O souct.o, em cleca!:isylabos tnmbcm tem 
ve-rsos claudicanlcs: 

1Vo dorso ma91'0 ele um ui! rossinante, .. 

alem do abuzo desgr:;u;ioso dot~ enjambl!mcnl~ . 

JOTA. 50 ' - AccciLos os seus t1·ubalhos. 

J0.\0 L YNCE- O Perdão perdeu a opportuni­
dadc; a Comedi<' Eleclrica acccit.a com algumas alterações . 

D . JA..l'IGOTE ::_Ainda não recobramos do chili­
qnc que nos produl.iu o seu L-roca(lilho . 

TAKE CARE - Acccita uma piada, 

DONKA E XOTE- Um l•·ocadilhos de anipóar 
c um a l1istot'ia em que ha dist.o: 

• Pedro, um a ato e uma gala o gue é que f o.:. J J) 

E rrata ... - fat.cm. 

CA.H.DO - Acceitaa al guma s das suas Coisas 
Cerúzs . 

K. V AVLoUcc'~.lR01 · - Contando historia de um p<ío 
d'nyoa, diz 

E elle :angou.se porque nc7o sei1 

De repente. um so/d(Jdo ue!·a abordai-o 
E qui: conclu : i/-o p'ra onêle não dir·~i, 

Se teve a soTlc elo seu soneto deve Cl:ltnr na cesta 
delegacia. 

TI . UNIU. (S . Paulo) -Acceito um so neto com 
os iodispcnsa v eis rcprégo1:1. 

DUQUE T1\E1i-- A sua historia é das taes que 
não têm, redig ida s, a gt'aça que tem quaf\dO ~.ral mcote 
contada~S . Entra mu-ito 'JIO successo hutnol'istíco a imi .. 
tac;:ão Yerbnl do nurr:adOL·. 

REPORTE R- E"c t-rocadilho Cal. islo? com o 
Cali:t:to já tem ca bellos mais broncos que a di La caL 

SE~l CUUPETA :_O Ta'ruonâo pcdcu a opportm­
n idaclc ; o caso do crendo sairá sem allu1.ão á n.aoiooali­
dadc do bruto . 

BENEDICTO SALGA. DO- Acccito o •olleto as 
Abelhas, com pequenas correcçõcs. 

VISlONAlliO- O seu soneto é origloalissimo: tem 
treze versos c, em ma leria de ,rimas ú de UI"Aa O!mlencin 
Creso. Ahi Yão os tcrcclos (P) para mostrar-lhe que aqui 
justiça nã·o fal ta. 

Se houuer justiça ne.•u;a redncção, 
llêio ·- ck ,gritar bem alto : 

Tem raz-ão I!! 

E então a mi11ha pena luminosa, 
P rotegeria es,c;a r~dacgão, 
E faria da sciencia c: da arle uma Ju=ão. 

Muito obrigado . pc1a prolecç~o promct.ti.cla ; mas 
nüo fnoda coil!a Y-lgu.ma; fond.c uma escola de versificação 
c ioscreva .. se como alu-mno. 

MIRONE ( S. Paulo ) - Se a su• hi•t.oria com o 
hra:z.ilciro em Lisbôa tiYCS8C uma pitada de eal, !iCria ru­
hlicada ; uós não fiizemos como faz suppor a sua carta , 
jacobinismo em maLc1·ia de cspirito . .3'Ias a 1historin do 
€oroni é apenas iusultuosa. 31andc coisa que Lca.ha graça, 
seja t.Toçndo brut.ilcit·o on chincz. que publicaremos c V. 
ainda leva. os t.re:r.. Não é verso mas é verdade . 

GENERAL KORNlLOFF - Oo.dc diabo e•t.á o 
g3t.o no t~cu Talcnlo Artistico ? Pal nvrB q ue Jemo!!, rcl&­
moa c t.rclcmos... c nüo percebemos. AAnal o que se nos 
a.figu.ra é que os ~;c!ls horocs O_l g,a c Caio que ";ajav~m 
no totnbadilho, eLe ... ou eraw I.dtOtas ou cst.avum mmto 
enjoados... • 

CUAYON (Recife)- Accc.itas ,asoaricntnt"as. 
P. NEO- 'E' um bicho ! pt·ccisa de •·eparos guc nü'o 

podem acr feitos em nos&O dique particular. 

MOMA VELHO- Accoitu as Curiosidades ; aguar• 
dam opporLunidadc. 

LE'O (Jo,•iol)- Voec dót. em Yerso que tem trc• 
namoradas (por eigunl c1nc uma dc1Jas líe chama Cirica­
rlÚo de nome I) c que são t •·o,. miuas. 

Pois venda-as quanto aolcs ao ArroJaUo que C!;lá 
negociando no gcnct•o. 

~ILLE . DE CITAR:I.illUSE- Tomamos .nota do"""" 
receitas mas não as pabli .::amos pot· uão Bermos concur· 
rentes de ?Mmc, Pororoca. 

K. XUCHA.- As suas A venturas ~ão vcvaos estropia­
dos c falhos Uc g L·ammatica. 

rc Quando disseram-me que deu .. . 

c coisas de tal jaez. 

O que Yalc é que V. confcs~m que uua mulher : 

t Chegando em caza metteu-me a mão 

Um ponta pé, um cod1agão. o 

Foi pouco . 

Fffi.,\lfNO NOCEl- O seu caso apczar do sc•· «de 
graça~:~ só leria itüct•csso se poclcsscmos dnr o nome do 
Senador em questão. 

MAX LANDER- A.lcm de muito longos, os seu• 
Festejos Vassou,·cnsl!.s tem um desfecho -- "C ID velho Lroca­
dilho _ .. que merece um R va~sourada em .nome Ua morul c 
da Ümp.eza pvivada. 

FABRICIUS -0 ocu soucto M•//,cr" estaria p••­
saYcl se não fosse o verso 

Di: iam as outras : ri,i, Jag am os {ittis 

que c~:~ tá cvidcntmnculc fóra do alinbn;mcnLo c a h o· 
mophonia { i tas, izo) no :L Lcrcc Lo. RcLJquc c volte, 
quc.rcndo. 

BEA.UJA:\IBE- teia o Expcdócnlc ; vct·á que não 
IllanLcmos p l lcmicas a CCl'Ca de t.1·abalhos não publicados. 
Nem haveria tempo nem c ~pac;o para isso. 

K. D. T-Essadorocr1tta quc rompc amal·cha com 
os dois pés ao mesmo tempo J'cz morJ'Cr Jc rizo o seu 
bisavô. 

SÃO CHUPINÇA.- O Sup••errro desejo cotá no dique. 
O Pato t1'iste, apm•.ar de Coa va1cscc nto, ainda cutti fJ·aquin.ho . 

a Quem a ame com muito mais ardor .. . 

E a hoxnorhouia, da~:; dmas ~ - ( ala, al'do ) 11ão 
lhe parece desagrada vcl ao Ou'\·i~o ? , 

R. SLOW- Poo·quc sou temido -vac bem conduúdo 
até o fim ; mns tror>cçoü no JJcguodo toxcéto c quob,·ou 
um ver so : a hi vac cllc : 

····· •• '••···· ··· · ···· ·· · ····· ··········· ···· 
Se dcstroe de repente s~ eu veJo choroso .•. 

A. PlliSCO -Não abrimos .nenhum concurso nesse 
gcnero. O soneto qnc uos maotla tcrn qunl'cntn c )Jovc 
adjcotivos o que dc notu pucicnoia ; fc1lta:m.lhc cnLl·cLanLo 
out.ras qua1idadcs, -incl usi ve it.l~a . 

liARY ~~- VcU'Iissima o do typo 'JllC n ão que•· cc:­
-.;ejajrappé, pcrq1.1C !!Ó bebe ll1.·ahma .. . Gou1o ,~;~eclnme uao 
é mão. 

CAl\A~IUllU' ---A. sua ancedo ta do Jucxuiuha com 
o profeesor é das que fuwm choL·ar. Livro 'I 

As carlcatunls iofantiitissima.s. Se V. tem mais de 
12 an nosniio insistn .• 

MICllON ~-Toda C!Sa literatura cmJ,Tulhadu e fo· 
netica pa1.·a contar que o pequeno imiLou o M:rocquinho do . 
Belmiro I Pois fez cllo muito ~m. 

S. SÃO-~ Niío calumnio o ga~otc do Calhtto; c.Ji e 
nunca c:c:plicnria o tvociU.l ilho de BtJitfJ com u cadoi.t.·a B, Qtl.O 

do Alunici pai. 
Nem o Assistcncin comparecia. 
lfE~lOPll!LO - - Ape1.al· de cocrovcr a xnaelriLla a 

sna letrCI é mui Lo conhecida ... . 
~UGUEZ!Nl10 ---Acccito. 
BRAZ PEUA.LTA- Idem. 
IGNOTOS -·-l'iiío pcrcobcmos a sua Authc>~tieD. Pcr­

cchcl~a-ium os leitores ? 
FAB -- A.ccc lto o boneco. 
E' de C. C.-.. - Va.moll trausmclt-ir ao PreCeito Ams~ 

ro a sua suggcstüo de pcris'copios nas gn1eriaa tnteraca do 
Hunidpal. 

CONS. A.CCACIO - Algu.ne pcnonmentoo accoítol, 

OLA.DYS -- Accc ito o ••u -,pedi! do Dr. A . Go­
mes; pode mandar os outroe. 

O Duque Estradelro. 
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D. QUIXOTE 

O MAIOR D9S ROHANUS MICROStoPICOS 
Escripto expressamente para o o. QUIXOTE 

PR9LOGO 

A mais paradoxal das organizações sociaes é a Policia. 
E sel-o-a emquanto d'ella não fizerem parte OS· microbios . 

Como e possivel fazer espionagem sem ser invisível ? 
E este dom, ninguem 'o pode contestar, é exclusivamente 
nosso. Queremos a~ompanhar um individuo? Basta chamar 
um «pernilongo», um «Anophelis" (que, graças ao relaxa­
mento do Dr. Carlos SeicU, não faltam em qualquer ponto ela 
cidade) e pedir-lhe o favor de nos injectar no sangue do ci­
dadão suspeito, p:.wa que possamos, «insalutati ospiti», acom­
pânhar os passos, tomar.parte em todas as criminosas reuniões 
a que elle comparecer~ ser espectador invisível de todos os 
seus crimes, etc. etc. 

Como se vê, a nos.sa perseguição ao crime é das mais 
faceis ; 0 nosso testemunho, dos mais esmagadores. 

PARTE PRIMEIRA 

ANTE-BELT.UM 

Quem sou eu ? Chamo-me Hematozon.rio · Laverani, da 
família dos Hemosporidias. Sou, portanto, um protozoario, 
isto é, 0 avô. do Homem. 

Nasci nas margens do Tieté. Um caipira levou-me para 
S. Paulo. 

Dá, um dia um mosquito patriotico injectou-me no sangue 
·de tlm estrangeiro. Era um pequeno italiano ~cáolho•. Era 
pobre e andava v~ndendo cachimbos pelas r,uas da· Paulicéa. 
O ar livre das ruas, por onde o meu hospede perambulava 
de manhã á noite, fazia-lhe o sangue oxygenado e eu passava 
um vidão! 

Mas que miseria para mim depois, 9-úando elle se .torn~u 
millionario ! Que idéa faz o leitor da v1da de um mrcrobto 
da minha. especie? Nós vivemos da hemoglobina · do sangue. 
Estamos melhor •chez» um trabalhador, do que a «bordo» 
de um millionario. O primeiro tendo de luctar pela vi~a, 
sahe cedo de casa. .Ao ar livre, ao sol, seu sangue fica nco 
de hemoglobina e nós comemos fartamente . 

Ao passo que o segundo fica em casa . . Descança de dia 
das orgias da noite. A ausencia dos raios sobres empobr~c'3-
lhe o sangue, a sua epiderme fica aristocraticamente palhda, 
e nós curtimos f<9me lá deritro ! 

. . . . E~q~;e·c~~· ·;s· ·;d~l~~ "i ·É~tá ·~o·~·~· ~·i~ta. ·c~~~~l~·?· ":Nã~ 
pode continuar a leitura? Então basta. 

•· La suite au proximo numero''. 
Narrarei " Como fiquei millionario" e " Como fui pai" a a 

guerra''. 
Tata-VIecchlu. 

- Nós hoje acabamos delegados de p_olicia ... 
- Porque dizes isfo ? 
-Não vês a vontade com que escamas de ma f ar o bicho f? 

Guilhermeida 
LIB. V 

Brasilienses 1\-Iusae, ergamus, magis vocem 
Et cantemus guerram quam pius Kaiser travavit 
Cum isto populo cujus facimus partem 
Et quem tunc gnbernabat Caius \Venceslaus Brax, 
Homo insignis pietate et valore bellico. 
Et tu, Tupan, cilefensor noster in Olympo, 
Tu qui, altivus, l'egnas in Ytatiaim pico, 
Protege nostros humiles versos et fac 
Tilos cognotos esse in quatros cantos mundi ... 

·X· ·.-: 

Wence:-lans manda.verat legatos ad Raiserem 
Cum ista nota: ''Wenceslans, amico Ra.iseri, 
In Germania, 1 

Salutem. 

Non mexeas nobiscum ; 

Et respéita naves nostras in mare. 

Va.le1
'. 

Sed ( ó multam illfortunatam sortem hominum ! ) 
Germani torpediaverunt in Atlantico 
N a'V·em brasiliensem et. tan tum basta vi t 
Ut brad!fS gtteiT:B echoasset in terra Tupanis . 
Tunc in Itatiaia magna assemblea fuit 
Inter deos Martem, Neptunum et Tupanem. 
Sed j,am nox humida venit ex Oriente 
Extendens super terram nigrum mántum suum ... 

Homerus Maro (NEo). ' · 
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- .l final, que descobnste na tal ca?·ne 
do (r·igor·if!co ? 

- Todos os microbios estiio 1Je?·(eita-:­
rnente conseTvados. 

Nemoria de um estudante 
Anda de arru fos commigo 
A minha bella Violante, 
A dizer, a repetir 
Que eu a p rocuro illudir, 
P ois que nunca viu constante 
Um atfecLo de estudante . .. 

Dei-lhe mil provas sinceras 
Da mais ardente paixão i 
E ella, sempre a duvidar, 
Lembra, ch eia de pesar, 
A sorte da Coneeição, 
Sua amiga elo coração. 

- Vô - di z ella -, com movida, 
A Conceiç.ão amou tanto . . . 
Julgando que o namorado , 
Logo depois de formado, 
Lh e pedisse a mão, no entanto, 
Seu sonho desfez-se em pranto I 

Porque o joven tão infiel, 
M11;l o diploma alcançou, 
F01-se p'ra terra natal, 
Levando até o enxoval 
P'ra prima que lá deixo11 
E com quem logo casou. 

Ante a historia commoventé 
Meu peito sangra de dor ! 
E á minha bella offereço 
Uma. prova de alto apreço 
Da pureza, do fervor 
Deste meu sincero amor : 

Tendo-a ao lado, ao seu papá 
Diriji-me, confiante, l 
E expuz-lhe, com grande affecto, 
Meu affagado projécto 
De desposar a Violante, 
Embora ainda estudante.,. 

E o velho deu-me, bondoso, 
A mão da fiilta adorada. 
Mas , temendo a carestia, 
Impôz ·a meu pae no dia, 
Em qu~ a boda foi tratada, 
Que me dobrasse a mesada ... 

Jotacos (NEO). 

A proposito ... 

Contava c~rto lorota, 
Presente Do c)a Cocota: 
Comprei na c0ntei taria 
Um tão grande pão de lot, 
Que parece phantasia, 
Mas, pura ve rdade é s6. 
• • ••• • •• o •• • • • •• •• • · i· . .. . . . . .. . 

Quando o bolo foi partido; 
Apalerrr:ado fiquei ... ! 
Estirada a fio comprido 
Uma perna humana achei. 

Responde a Dona Cocota 
A' mentii;a do lorota: 
Olhem lá :que grande coisa 
Nos con,ta: o seu Zeca Souza '! ... 
Pois, ha' di'as a Carola 
Que comia· marm ellada, 
Inchada como uma bola, 
Dentro do doce, coitada, 
Encontrou, amarrotada, 
Do Hermes Fontes a cartola. 

AI. K. Uno (NÉO) 

A Pte . • • Pea I i sta 

-Que é isso, em ve;; ae vermelho, fa ::es 
o sarvgue a-::~tZ! ? .. . 

- Mas po?· certo; é um r·ei! ... 

Querendo descançar dos trabalhos 
agrícolas, o Zacharias veio para a ci­
dade. 

Acompanhou-o sua cara consorte, 
como eHe, ávida de novidades. Na capi- · 
tal ·se entregaram a toda sorte de diver­
timentos, indo parar certa noite num 
theatrinho dos arrabaldes. Zacharias 
compra duas entradas, e na sala de es­
pera, lê sobre u~a porta fechada, qual­
quer cousa que o desagrada. Começaram 
a assistir uma comedia em trez actos. 

. I 

No fim do segundo acto diz o ro-
ceiro á sua mulher: 

-Varou simbora, Maria. 
-Mas pruque, home ? A, função 

inda não si acabou-se. 
- Antã0 vancê não leu? Lá n!li ou­

tra sala tá um letrêro bem grande : Bu· 
lele dispois du ispe{Bco. E eu é que não 
istou prá leva pancadaria. 

Slc (NÉo) • 

• 

·v 

Uma. !oPte Pa.zão 

· A sra. d. Edmunda Gomes, esposa 
de um conceituado commerciante de 
secc0s e molhados, mulher honestissima 
e dona de casa exemplar, . andava muito 
apprehensiva, porque a sua cozinheira 
havia tres dias que parecia não ter o 
juizo todo. A mulherzinha deixava quei­
mar o feij ão, quebrava pratos, não area­
va os talheres, punha sal de mais no 
arroz·, fazia a sopa sem gordura, servia 
as batatas cruas, 'não temperava a salada 
-em summa: não fazia nada com,geito. 

Debalde a patr0a lhe perg1mtava: 
-O ,que tem você, Joaquina? 
A co~inheira respondia que não ti­

nha nada e continuava a fazer mil toli-
ces no serviço. 1 

Hontem, a sra. d. Edmunda teve, 
finalmente, occasião de saber o que tan­
to tran11tornava o miolo da sua serva. 

T endo-a mandado comprar um co­
ração de vacca, ordenou-lhe, logo C{ue 
ella lh 'o aprese)ltou: 

- Rale-o., para fazer croqueffes. 
- Sim, minha sen.hora-responc'lfm 

a eozinheira. 
~~ poz-se a cumprir a ordem. 
Emquanto isso, á sra. d .' Edmuncla 

foi junt.ar a roupa suja, para mandar 
para a lavadeira, e, meia hora depois, 
voltou a cozinha . 

-Então, Joaquina, você já tem o 
coração ralaclo?-pergunt9u ella . 

Ao que a cozinheira respondeu, sus­
pirando e levando as mãos ao peito: 

-Ai, minha senhora ! Oomd não 
hei de eu ter ,o coraçã@ ralado, si o meu 
Fag-un~es ha quatro dias que teima 
em não querer fazer as pazes com­
migo.f ! ... 

<iaroto (NEo) 

Os éntendidos 

- Ja ouviste o Caruso~ 
- J6; achei-o um tanto 

gramophone do bofequim. 

t ~~ 

,. 
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D. QUIXOTE 

Microphantasmagoricomiographia 

A ultima recepção dada pelo Barão de Treponema no Club dos Bacferios, em 
honra á Embaixada dos Esfrepfococcus, vinda de Spirochoefopolis. 

A recepção que foi solenne, feve Jogar no pulm.ão esquerdo de Mlle. Roman­
fica, fubercirlosamenle cedido para esse fim. 

UMA RATA 

. O poeta. . • ponhamos-Silva, era 
n:mito amigo do bacha:Fel ... Souza, moço 
talentoso, apto para fazer uma brilhante 
carreira na advocacia. Mas, por causa 
das duvidas, fez o que fazem muitos ba­
cbareis sem talento : casou-se com uma 
moça rica. Casado, foi morar numa casa, 
que era um brinco, com a mulher, que 
era um brinco tambem. 

Passada a lua de mel, o poeta Sil­
va foi convidado para jantar com o casaJ, 
na intimidade. 

O Silva, que, , além de poeta, tem 
,. muito espiri·to- o que aliás e pouco com­

.mum-esteve encantador: fez trocad4-
lhos, contou anecdotas, gabou as igua­
il'ias e os vinhos, tudo com um certo exa­
gero comico, que é o segredo dos seus 
successos mundanos. 

Findo o jantar, foram os tres para 
o. elegante gabinete, os homeJ+S a fumar, 
e a senhora a s0rrir com as piadas,do Si,lva. 

A paginas tantas, este levanta os 
oihos para a parede, de onde pendia1 um 
retrato do Souza, a crayon. 

o poeta levanta-se, enna os dedos 
nas cavas do collete, empertiga-se e ex­
clama: 

-Que pavor ! Que coisa feroz ? 
Quem t~ fez esta bota, oh Souza ? 

-Foi aqui minha mulher, respon­
deu o bacharel, com mn sorriso amarello. 
• ••• 'o . ' o •••••••• • o . o ••• • • o . o o o •• o . 

O poeta voltou a si com ·uns borri­
fos de agua fria e umas inhalações de 
ether. 

Não foi preciso chamar a Assis­
tencia . 

fix (NEO). 

I 

O sobretudo I 

Dialogo de tilbmy 

No tempo em que ainda eXIstiam 
tílburys, um senhor de meia i'dade ao 
sahir do antigo High-Life, ahi pelas cin-

' . 

co da ma­
drugada; ' 
entra num 
daquelles 
àesapp a­
recidos ve­
hiculos. 
Era no in­

verno . Fa­
zia um frio 
de rachar. 
E o passa­
geiro não 

trazia sobretudo . O cocheiro empunha 
as redeas. A viatura ·roda. 

O cocHEIRO, ao passageiro-Passa ! 
que frio, hein? 

O P.,ssAGE~RO, tiritando-E' verdade. 

Largo do Machado 

O cocHEIRo, mostrando um tran-
sezmte-Aquelle está bem embrulhado. 

0 PASSAG!EIRO-EmbruJhado em que? 
O cocHEÍRo-No sobretudo. 
0 PASSAGEIRo- E' ... 

Praça José de Alencar 

O cocHEIRo- Eu não trago nunca. 
0 PASSAGEIRO-O que? 
0 COCHEIRO-Sobretudo. 
Ü PASSAGEIRO-Ah ! 

Fim da rua Marque:r. de Ab1·ahtes 

Ü COCHEIRO- E O sr. ? 
0 PASSAGEIRO - Eu? O que? 
O cocHErRo-Nao usa sojnetudo? 
0 PASSAGEIRO-Não . 

Rua dos Voltmtarios 

0 COCHEIRo- E' COmO eu. 
0 PASSAGEIRO-Que? 
O cocHEIRo-Estou dizendo que é 

como eu. 
O PASSAGEIRO - Como você, como? 
0 COCHEIRO-Não USO nunca. 
0 PASSAGEIRO-Não usa O que? 
0 COCHEIRO - Sobretudo. 
0 PASSAGEIRO-Ah! 

Largo_ dos Leões 

. O COCH;EIRo-Acho que um paraty-
smho é muno melhor. 

0 PASSAGEIRO-Melhor -que O que? 
O codHEIRG-Que o sobretudo. 
0 PASSAGEIRo- Ah! 
O passageiro desce e paga a corrida 

do. cocheiro. 

Lourenço 

Se o Santo Padre soube~;se 

O gostlnho que çlla tem, 

Ao Brasil talvez viesse 

Beber FIDAU:iA tambem. ' 

A CERVEJA QUE TEM 

\ 

CAPSULAS - p~EMIADAS. 
\ 
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BREtABRErf E LEVANTAró NA BARATARIA Por Yantoc.k 
CONTINUAÇÃO 

Logo depararam com uma taboleta enco tada á porta, e 
assim concebida : · 

Aq~ti só se vende fiado. 
Brecabrcpf abateu-se sobre Levaotapó para ni.i.o desmaiar; 

Levantapó caiu na vice-ver,a. 
--Coragem, meu amigo, aqui ninguem nos conhece. 
-- E' um pain ideal, a Barataria; \·amos saudai-o com um 

calix de II20 '? 
--- Apoiado, com a breca! Caixeiro, passa do.is calices de rí20. 
O caixeiro, sem dizer palana, tomou de doi calices bem 

pequeninos c, approximamlo-se de uma pipa infinitesimal foi en­
chendo-os. 

Levantapó foi o primeiro a levar o calix á bocca, mas logo 
parou de beber, afastando-o dos bigodes c ficou a bater a lingua, 
olhando fixo para as recotdações do passado. 

- Que diacho de bebida será 
esta? indagou ; }WOYa isso, Breca­
brepf.. . 

Brccabrepf já o tinha feilo, ten­
do tomado a mesma altitude de ter­
rível duvida, 

- E dizer que sou conhecedor 
de todas as bebidas. nacionaes, e -
rrangeiras e do morro da l<'avella ! 
Mas, palavra de pa.u d'agua, esta 
nunca fez da minha garganta cor­
redor. 

- Que lastima. não ter eu es­
tudado bydraulica ! 

-Perdão; chimica, queres dizer. 
-Teria anal.yzado logo esta dro-

ga. :\1as, deve ser uebida, porque 
se bcue ... 

-Bebida, sim, mas tragada, nun­
ca! Olha, isso nunca descorá pela minha garganta abaixo, nem aos 
empurrões. Eu vou mas é chamar o fiscal da bygienc para Ycr 'çtue 
isso é. ' 

- lia um telcphonc ahi ? . 
Nii.o lho ro: diJHcil Ycr o telephone. la se approxtmando do 

apparelho, mas o caixeiro em bargou-llle os passos, dizendo : 
- f)i o :->r. quizer fallar ao tclcphone, assigne pril,'lleito alli. 
E apontou um lino quo estava dcpendlu•ad.o. 
- i\[as este mio é o ca1alogo ·? 
- Nao, senhor. ]•;' o registro do Hospício. Quem quizcr fallar 

ao tclephonc tem que insc1·ever-se préviamcnte,para evit.ar duvidas 
no c<~oso de ficar maluco. 

Le\·antapó cumpriu o protocollo . 
- Allô, quem falia ·1 
- Cenlt·o dos Snrdos-i\ludos. 
-Ora, pipas; eu pedi Ins11ectoria de Hygi!'ne. 
Conscp.tida, afinal. a ligaeão Levantapó explodit• 
- i\Iandem aqui um inspóctor analyzar as bebidas deste bo 

tequim. 
-Por que? Ila alr,•uma bebida legitima? 
-Falsa, faz fa\·or. 
- Bnlfto está bem i de que o senhor se queixa então ? 
Levanlapó estava para rebentar. 
- Yocês v~m ou nüo vêm inspcccionar isto, seus miscraveis, 

brutos, cães. 
-Agradecido pelos insultos que muito nos !10nram, p inspe · 

ctor da Hygi<'ne irá immcdiatamentc. 
D'ahi ha poucos segundos,·com. a celeridade de uma sessão 

no Senado, appareceram em grupo seis sujeitos encasacado até á 
consciencia, depois de ter atropcllado no trajecto quatro automo­
veis e um caminhão. 

Porque seria opportuno notar que na Barataria são os pe­
destres que atropellam, c as victimas üo <tuasi sempDe os autos e 
outro material rodante; estes é que sólo obrigados a pedir «habeas­
corpusn. 

A commissã.o da Ilygienc, pois não podia ser outra, t·ão suja 
estava, fez ,;ua entrada no bot.equim onde Levantapó c Brecabrepf 
estavam a discutir 3 qualid:H.!a da bebida que não havia meio de 
tragarem. 

Bt·ecabrepf, ao avistar a com missão, assumiu um ar importante, 
tomou do calix: cheio de H20 e d.issc : 

-Examinem seus Doutores ... 
- Doutor é cá o amigo ou sua. avó, retrucou o chefe da 

com missão indi,.nado. . 
-Sejam fá o que forem, examinem esta droga . 
O chefe, que, como outros, tinha traztdo um enorme arsenal 

de aparelho dc;;;tinados ao exame de generos, comestíveis e bc­
b&stiveis, tomou do calix e só se serviu da língua para examinar o 
seu conteúdo. ( 

- Olha lá se não é veneno, obserYou Levantapó. 
-Isto é agua. disse o chefe. 
'Os dois paus G!'agua quasi desmaiaram. 
- Bem dizia ~u que essa droga era de: conhecida; mas, que 

desafóro! tratar assun dois novos ctdadãos da Barataria! 
Levantapó começou a di~>tribuir pontapés e sopapos em toda 

a gente_ e e!ll si mesmo, pondo o botequim om polvorosa. 
Num mstante o lugar ficou limpo, mas os dois desordeiros 

não saíram do botequim, .dispostos !1 enfrentarem a policia,as tropas, 
o guarda nocturno, o Ka1ser e tutti qu,crnti. 
r NiLo demorou muito a apparecer um typo com tamanho bigode 
que escond1a bocca e nariz . 

- Este é o chefe de policia que nos .-em encafuar, obsetvou L"· 
vantapó, engatilhando os muséulos para dar um trambolhão no chefe 

Mas este, a certa distancia, cumprimentou até fi.cat• ::.ela me-
tade do custo c disse : .r 

- As vi climas e. Ui.o presas, incomnu; nicavci~. 
- Co i ta das, ainda i to por cima·? 
- Que fiança os senhores desejam para I}Ue as solte? per-

guntou o chefe. 
Brecabrepf c Levantapó teriam ca.hiclo das nuvens se as hou­

,·cs . c no botequim. 
-E' lJoa! 1111c dizes, Brecabrepf, mesmo com cinco mil réis 

por cabeça nos contentaremos. Passa cá 25 mil n!ís c pode soltar 
os coelhos. 

· Levantapó avançou a mão, mas o chefe ficou ímpas. ivel. 
- .Aqui nã.o existe pagamento, é tudo :fiado. 
- Entào iudo fica na mesma? Esta g·entc nunca viu dinheiro, 
Sem ligar ao chefe, os dois foram saindo "bras-dcssus", 

"bras-dessous". · 
Pelo caminho embatucaram com um carro cheio de malas 

po~taes pucbado por uma parelha de kag-ados. O cocheiro que os 
guiaYa era tào velho, que levava a cara coberta Je cogumelos c 
teias de aranhas. 

Brecabrepf interpellou-o: 
-Desculpe, meu amigo, esse é o coneio ·? 
- 1~' sim, senhor. 
- De onde vem? 
--J á não lembro, meu senhor, foi meu bi ·avô que saiu com o 

carro i depo1s elle moueu, ficou meu avô, depois ... 
--Chega, você e .. tú. velho c si Deus quizcr, YOU acabar a con­

versa com seus neto!". 
O Senado da Barataria estava em dia de sessão. Esta sessão 

se realiz~va só uma v:z por mcz no dia 30 ou Sl, clcpois do subsidio. 
A cluraçao desta scssao era regulada pelo obturador, a cortina, ele 
um apparelho pbotographico; conforme a importancia, l/100, 1/1000 
ou lflOOOO de segundo. Em cada cadena de senador haúa um alfi­
nete lig·ado a um apparelho electrico . 

O senad·or sentava e terminada a sessão uma corrente ele­
clrica fazia func1'ionar o alfinete e o senn,dor e a sessão se levanta­
\'am ao m.esmo. tempo. Identico' s.y~tema fuhccionaYa na Camara, 
com a umca dtfferenç.a d,e que a Camara Municipal, a Camara Ar­
dente e a Garoara Frlgortfi.ca são uma e a me:sma coisa. 

'ranto os Senadores como os Deputado~ da Barataria são 
esc~lhidos entre os membros do Centro de Propaganda do Analpha­
bettsmo. 

As eleições são realizadas no dia 2 ele no-rembro no:; cemi­
terios, e iodos o.-,; .defuntos têm o :iirei~o de votar, sendo conta<)a por 
um Yoto cada tJina que se mostrar fora da urna. Uma commis~ão 
de coveiros apurará as eleições, sendo eleitO quem tiver o maior 
numero de "cadaYeres •. 

lsLo c mais outras coisas Brecabrepf e L e\·antapó conseguiram 
saber, não se admirando muito destas novidades; houve um mo­
mento, porém, em que ficaram attomtos ao \·et•em os ladrôe~ rou­
barem á vi~ta, sem desconto, e berraram: Pega! Pega! 

Quast foram lynchados. Não sabiam quo na Barataria os la­
drões tem garantias cor:stitucionaes e que seria punido quem pt•e­
tenclesse rchaver os ob.)ectos roubados. Si os quizer tem de roubar 
da mesma forma. 

Na Barataria só é honesto quem rouba.; além disso d evido á 
pi'cssào da atmo~phcra, não sáo permitudas as e::1:pansõe~. 

l\las em bre\·e os dois hospcd~:~s da Barataria foram ter na 
sala do Tribunal Supremo. 

No logar do juiz esta1·a o rco e o juiz estava num banqui.cbo, 
no meio dos jurados. · 

--Estou com gana de fazer-me adYog·ado daquella causa, 
declarou Levantapó. , 

-- N:lo te rnettas nessa cncrenca! 
--- Porque não ? 
--São capazes de te condemnar e m logar do ré o. 

. De racto, findo o julgamento, o réo levantou-se e no meie do 
um s1lencw profunJo e solenne, leu o ve1·idiclt(m. 

( Co11ti1111a). 

i 
} 
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A momentosa questão do bicho 
OfZ'INIÕES ) 

O bicho do alcool 

l- C ENTRO ENC!'(ti.OI?ÉDICo 
LOTERIC.O '*1 

AC E.. I TA. IV\-SE 
ToDAS" AS 
C.OI")8 1NAC . . 
I!V]A~lNAV'EIS 

O b~cho dos nikeis 

- O bicho? ... Ntio morre!... Oua/1 .. . E' eferno ! ... Mala r 
o bicho?... Prosa pias !.. ... Digam-m 'o, a mim .1.. . H(J quarenta 
an'nos que niio faço ou!rtJ coisa ! ... 

- Matar o' bicho. o SJ.~nha piio de fanfa gente Cl 
séritJ '? E depo1s? Temos d Jr . roubal-0.. . ti esfrada? · 

De São Paulo 

O nosso •triangulo• central t em 
· tido, ultimamente, um movimento de­
susado. 

Sabbado ultimo, entalando no olho 
direito o monoculo do vulcanico Sam­
paio Junior, postei-me 11a rua Direita, 
esquina da avenida Paulista, disposto a 
analysar os bipedes carnívoros e palrado­
resque pa~sassem á minha frente. E vi-os: 

O Pinto e o CBrlos Teixeira subin· 
do as escadas do •J eremias» dependu­
rados na costelleta do maestro Martinez : 

o Allegreffi Filho com o fardão da Aca­
demia de Letras Gothicas e tangendo 
um sino de papelão; o Alvarenga Reis 
comendo amendoim torrado e contando 
uma anecdota picante a um poste ·ela 
Light; o Sant'Annl1 puxando um ovo 
frito. por uma corda, dentro do café Suis-
so; o Alvaro A lamber! embarcando para 
Matto Grosso num bonde dos Oa.mpos­
Elyseos; o Lobo, pha}ltasiado de boche, 
carregando dez kilos de bêfises na caixa 
craneana; o Joiio Bernardes distribuin­
do •pistolões• pa~a empregos publicos ; 
o Antonio Esper pendurado ao frack do 

W encesláo Brandão a cantar •o meu 
boi morreu•; os caricaturistas Barreto e 
Fonseca Junior annunciando uma Se~ 

mana humorística a realizar-se no cemi­
terio do Araçá, no dia do Juizo ; o Ary 
LinhlJres com papelotes no cabello ; o 
Joinville Barcellos com a fard~ de vo­
luntario do exercito e guarda-chuva de­
baixo do braço, e o Mario Silv,eira, com 
o paletó no bolso do collete, desafiando 
um allemão para um miJlch de ca-
poeira. 

Sapeador. 



- Deus o favoreça I (a parte). Oue 
bonifa cabeça para fazer o Papá Noel na 
festa do collegio, em beneficio das crean­
ças belgas I 

PRECAUÇÃO 

Prometteste-me um beijo (isso é verdade) 
Hontem, pela manhã, se não me engano, 
Mas, bem pensando, nessa nossa idade, 
Um beijo _é fogo que incendeia o panno. 

Por isso, amor, desculpa a frialdade; 
Eu não acceito o teu presente, ufano ; 
Que um beijo é sempre uma opportun idade 
Para arranjar-se de um casorio o plano . 

E, assim, prefiro dominar desejos, 
Que gozar a doçura d~ teus heijos 
E ser, comtigo, sem tardar, casado. 

Avalia se tal se désse, Nize 
Eu teria de andar atrapalhado -
Sem ter •os meiOs de enfrentar a crise 

Bastos Panthéra (NÉo). 
Do "Currupios de papel". 

o ---
Perfis e troGadll~os burrocraucos 

( Mlnisterio da Fazenda) 

Na Bahia onde nasceu, foi irmão 
procurador da Irmandade de Nosso Se­
nhor do ·Bom:fim. 

Mocinho ainda, se encarregara de 
cobranças, e de tal modo se avezou 
ao officio de cobrador, que não tem 
feito até hojP, outra. coisa na vida, 

Um pouco giboso, cabeça incli­
nada para a .esquerda, andar tardo, pé 
espalhado, é visto no Thesouro e Tri­
bunal de Contas, tendo sempre á mão 
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~ maço. de falõesinhos vermelhos e 
os bolsos transbordantes de documen­
tos, t.abellas, contas e recibos. 

Chega-sf> ao collega, gagueja uma 
pilheria insossa e acaba por lhe cobrar 
a mensalidade da Associação, num tom 
lamuriento e arrastado, como si esti­
vesse a pedir para as almas. 

E' procurado·, algumas vezes, por 
moçoilas gentis, a quem elle concede 
a:ffectos paternaes. 

A despeito de ser solteirão, tem a 
mania de zelar pelos interesses das 
famílias dos outros. 

E' assim que engendra os mais 
romplicados e inexqueciveis planos ele 
associação e mutualidade. 

Ouvil-o nesses momentos é um 
supplicio pavo~oso . 

Fal-o, entretanto, porque é um 
devotado á sua classe. 

Coração boníssimo, deixa-se levar 
pelos sentimentos altruísticos que nelle 
perennemente pulsam, e o seu maior 
prazer seria ter a certeza de que to­
dos os collegas, ao esticarem a carrel­
la, haviam deixado a fam,;i lia resguar­
dada da misel'ia, com casa; de morar 
e renda suf:ficiente ao custeio ela vida. 

Não tem sirio, e é natural, devi­
damente apreciado no meio burocra­
tico em que arrasta a existencia. Nesse 
meio só imperam, em geral, o egoís­
mo e a ambição. 

E' formadJJ em medicina ; mas, 
para bem de todos e felicidade geral 
da nação, nunca clinicou. 

A sua figura sui generis tem lhe 
custado alguns appellidos grotescos. Na 
Bahia, era conhecido por ''Perna Mof­
fe"; n~1 Tribunal, o Pedreira só lhe 
chama o "Doutor Carne Assada". 

A ti, leitor, que vaidoso 
Do Tbesouro fazes parte, 
Venho tremulo, medroso, ' 
Este máo perfil doar-te. 

E deanfe dos armazens da Alfandega 
que o cidadão se convence de que o gover­
no defende osl «seus. direifos ... 

BeiJas .. :Abtes 

Reportagens avulsas 

. A commissão1 organisadora do ''Sa­
lon dos Humoristas" resolveu submet­
ter á um rigoroso julgamento os tra­
m'alhos mandados pàra o mesmo, 

A coisa ·este anno vae ser mais 
seria, apezar de se. tratar de humoris­
tas ... 

* * * 
A ultima novidade que 

dades" ainda não apregoou: 
poeta! 

o "Navi­
o Migueis 

I sso equivale a dizer que teremos · 
breve um pintor na Academia de JJe­
tras. 

Os nossos parabens á Arte Indi-
gena. 

·* * * 
Não se sabe noticias do <~duo" 

Pombo-Bicho. 
Podemos entretanto a_sseverar que 

o Bicho não enguliu o Pombo, ·antes 
pelo contrario: continuam ainda muito 
amigos. 

* * * 
Devido .talvez á terp.porada lyrica, 

o facto é que o Modestino tem se visto. 
atrapalhado com innumero;; trocadi­
lhistas. 

E é cada um ... de se lhe tirar o 
chapéo . . . . 

Vejam só este~ ouvido n'um nu­
meroso grupo de expoentes _ da arte 
nacional e que victimou tamb.em o 
pintor Pedro Bruno : 

- O Bruno dá -se muito bem com 
o Kanto. 

-- Pudera. Pois si elle esteve es­
tudando-o na .Europa ... 

Ambas as victimas vão · recorrer 
clireotamente ao SuprernQ Tribunal Fe­
deral. 

Terra- de Senna. 



- As mulheres são mais resisten­
tes á dor physica do que os homens. 

- O senhor é medico? 
- Não, minha senhora, sou nego-

c-iante de calçados . 

Excesso de pão 
Havia (ou por outra, ainda ha) em uma 

pro·spera cidade do norte de Minas, uma 
família de ingle·zes extraordinariamente 
apreciadora do seu patrio "whisky». 

Com grande tactica administrativa, 
chefiava sua famíl ia Mr. John, homem 
sisudo, medianr>, espadaúdo, cabellos 
grisalhos, verdadeiro typo do "beeh puro 
sangue, apreciador da britannica am bro­
sia. Não querendo aba_ndonar qs costu­
mes campestres de sua terra natal, com­
binou o prospero lar de Mr. J ohn realizar 
um' sumptuoso convescote, no qual toma~ 
riam parte somente as pessoas da família. 

Posto isto, assentado ficou q~ae cada 
um dos membros levaria um farnel, sem, 
porém, communicar aos outros em que 
consistia. E partiram. 
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Dos ~ancos ás .. . ca~eiras 
ESCOL ANO_RMAL 

Maximas adjunctas, de segunda. 

Os medicas escolares interessam-se 
mais pela nossa saúde do que pela mo­
lestia dos alumnos. 

]rene. 
~O~O>l-

A thesoura é a arma de uma mestra 
de cost;Jras. 

~O~O>l­

Quando vejo o João Baptista, las­
timo não ser a Salom é. 

Maria. 
~O~O>l-

E' impro_prio o nome de feminista 
dado ás part1darias da maswlinisaçáo 
das mulheres. A professora Daltro é 
um exemplo. 

A defina. 

O Fabio Luz e o Venerando da 
Graça recommenclam o cir.~ematographo . 
pedagogieo, mas protestam contra as 
nossas fitas. 

Djanira. 

Teriho perdido os sentidos tantas 
vezes que penso já ·não ter os cinco 
que Deus me deu . 

Regina.' 
~O~D>i-

0 methodo .pedagogico do Nlaauel 
Bomfim é excellente: o professor s_ó 
deve ensinar o que não sabe. 

Laura. · 

---~---

a ylz 

A. l f. N. • 

Chegados que foram ao local eom­
binado, teye ·Jogar a apresentação dos 
farneis; eu, como sei que o sr. muito 
aprecia o nosso ccwhisky», trouxe 3 gar­
rafas do dito, disse o seu mais velho 
broto ;· por minha vez, fali ou Miss J ohn, 
fiz o· n1esmo ; e assim conti·nuou a reve­
lação dos farneis, até que disse o mais 
moço .: a mim parect:u-me bom trazer 4 
garrafas e. um pão. !"las, M r. J oh H, nu.m -
tom de voz que . de1xava transparecer a 
sua magua, fallou: 

......., Meu fil-ho, para que .tanto pão?! ... 

E' grammatica, · • 
mathematica, . 

sabe historia e geographia! ... 
Tem sapiencia, 
competencia ;· 

dá lições de anatomia ! 

Duque Schottisch (NEo) 

- Não foram ainda entregues os premias 
da ultima exposi(}ão . c~nina. (Dosjornaes ). 

- Sabes, tive medalha de o~wo na eiJJ-
posiçãQ..,canina ? , , 

· - IJJ onde esta ct meclaZhct ? 
- A commissão flcott com ella, pm·a os 

cacho?·ros p?"emiaclos não se to?·nm·em 
muito vaidosos. 

E' magrissima, 
esgalguissima: 

mostra os ossos do esqueleto ' 
.Um servente · 
irreverente 

' pôz-lhe a alcunha de "Graveto"! 

_ Sustentaculo 
do vernaculo, 

fala á moda luzitana ; 
diz; FOssencia, 
birulencia, 

é currecta e não se engana ! 

pelo 

todo 

Mathematica, 
muito pratica, 
jogo tem rabicho : 
joga forte, 
mas tem sorte; 
o dia pega o bicho ! 

Argus. 

Ahi vem o Salão dos Humoristas 

BORRACHA Seu lapis, muito 
cuidado, porque s.e commetteres al­
guma falta quem a paga_.. sou eu. 

1-I<ONNY $01'7" ... 
- Mme., depois de um longo tempo, 

encontrou-se pela primeira ve;z, em plema 
Avenida Central, com o seu ex-copeiro, 

o Praxed es 1 um 
creoulo sacudido e 
pernostico, que 
sem dar-lhe a me­
nor satisfação, uma 
bella . tarde abalou 
dá sua residenci~, 
repleta de convida­
dos para o jantar, 
deixando-a em sé-

rios embaraços. . . \ 
- E' isto, dizia Mme., vocês são as­

sim mesmo ; dá-se-lhes todo o trato, pa­
ga-se-lhes muito bem e no fim de tudo, 
fazem-nos dessas ... 

Gente sem coraÇão! ... Não sei que 
differença possa haver entre vocês e os 
irracionaes ... 

- Oh I Nisso h a ... madama, diz o 
creoulo ... . 

Neste _ponto . do dialogo, passam 
duas senhontas, alumuas do. Sion, dizen­
do uma para a outra : Olha q t:le engra­
çado ! Aquelle preto como sabe fran-
cez ..... . 

P. Neo (NEo) 

- Só não sei dansá thé tango e 
five-o'-clock o ma'is, tudo eu danso. 



' i 

"4-> c\ " .HIS':.o e ganso . 

Dansas modernas. 

As trocas do ltamaraty 
O dr. C. S. foi ao baile elo 

Itamaraty no dia 7, e, ele volta, 
metteu no amomovel uma france­
zinha encantadora, que deixou de 
caminho em uma pensão elegante 
do Flamengo. Uma amiga de 
mme. C. S., que voltava do thea­
tro, vendo-lhe o marido acompa-· 
nhado, aproveitou a opportunida­
de para uma intriga, e contou o 
caso a mmé. Esta interpellou o 
esposo, mas o leviano encontrou 
uma desculpa. Lançou o braço ao 
pescoço de mme., e explicou-lhe : 

- Olha, filha ; tú já não sabes 
que os convidados do Itamaraty 
sahiram todos com objectos troca­
dos? Pois, bem; eu sou Uill!i das 
victimas : trocaram o meu auto­
move! por outro em que estava 
uma senhora completamente des­
conhecida ! Juro-te que o caso foi 
esse I 

O dr. C. S. fez os primeiros 
curativos do rosto na pharmacia 
da esquina. 
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"R • 
.J c%50 da . -rarzo:.a'' 

. lõx- frct _ 

Noticiaram os jornaes que Antonio 
da Silva, caixeiro de um botequim da 
rua General Polydoro n. 187, depois 
de beber um copo de leite, chuspitou 
um c~lice ç1e vinho do Porto - o que 
lhe fez muito mal, tanto mal, que até 
foi preciso chamar a Assistencia. Esta 
o poz fóra de perigo. 

Não faltarão calumniadores para 
dizer que foi o vinho que fez mal ao 
Antonio, embora seja sabidissimo que . 
o leite é que faz mal a quem gosta 
de vinho do Porto ... 

---c:JJ~--

De uma poesia de Leoncio 
Correia sobre a Italia: 
" Itali a ! adio não h a que te assassine 
A gloria!, e que nem della te desherd e : 
E's a patria da musica de Verdi, 
E da rabe ca astral de Paganini ! ,. 

Que tal o da rabec_a astral 

---o----
Lindas gravatas e collarinho:S. 
Sortimento sempre up to date, e va­

r iadíssimo. 
Certzficae-vos disso visitando a Ca;a 

Sport. Gon~alves Dias n. 53. 

-cu Piosidade 
(ENCON TRADA NA C AlX A DO TRIA NOJ\) 

O commíssario de Policia, aborre­
cido porque as mulheres pertencentes á 
sua famil!a estão transformadas em per­
feitas .mulheres nervosas, para se livrar 
dellas e das suas manias, tem uma idéa 
idéal: chama um tax i e vae ao Café do 
.Felisberto, de onde escreve a seguinte 
carta a s11a irmã mai s nova .. que elle 
muito estima: 

«Querida mana: 
Estou farto das rabugices que se qn­

contram na nossa terra. Niío tornarei a 
pôr tão cedo os pés ahi em casa, por-que 
sei que tu queres _por forç a que eu me 
case com a tua amiga Nelly Rosier, uma 
exquisita francezinha que vive com a 
madrasta, com a madrinha e com duas 
tias- mulheres essas que e lia trata por 
«mamãn e que lhe dão conselhos que 
ella segue como si fosse de facto filha 
dellas. Achas que esse seria para mim 
üm. delicioso casamento, e eu julgo, de 
outro modo, que, si o fizesse , pa ssaria 
a ser o genro de militas souras, coisa 
muitissimo desagrada v e!. ~esse caso, 
prefiro ficar com os nossos raea:reJ: sol­
teiros, e seml.'re será melhor, porque, 
assim, podere1 conquistar qualquer mu­
lher sem responsabilidades , da qual me 
livrarei facilmente , quando achar o seu 
amor trambolho. · 

Aproveito o ensejo para dizer-te qui! 
soube hontem que aquelle nosso amigo 
que teve um ataque e toi dado como 
morto, es tá vivo, felizmente; considera­
vamo l-o êl.efunto, mas o defunto náo m or­
reu . 

O portador desta levar-te-á tambem 
um punhado de rosas e algumas f/o 1·es de 
sombra, que te envio como recordação. 
Eu vou installar-me, até que tu percas a 
mania de· querer casar-me, em casa da­
qmlle doutor que conseguiu se"r depu-
tado a nutque. · 

Ad~us. Rece ~e abraros, etc.» 

---CJI--~ 

Vma /t,omenagem 

Da Academia 
Hahne ma ni ana 
recebemos este 
pottreto- c a r g a 
{portrait cha1·ge) 
do Bacharel Ta­
tú Canastra, rro­
fessor de fran­
cez do Thezou­
ro. 

O alludido tra­
dicto1· é tambem 
conhecido p o r 
Caroço Encres-
pado. I 

A semelhança 
é garantida por 
todos os espe-
1 h os da cidade . 



lloyd 6eorse 
Do Diario do 

Cong1·esso, de 19 
do corrente: 

300IQOIII3d0 «Ü Sn. MAURICIO 
•-----1 DE LACERDA - Eu 
não me estava referindo com an­
tipathia á pessõa respeitavel do 
chefe do governo inglez ... 

Ü SR. BENTO DE MIRANDA--V. Ex . 
o estava amesquinhando. _ 

0 SR. MAUIUClO DE LACEI\DA --Eu 
estava reduzindo ás suas devidas 
eoxpressões a_ sua~·personalidaden. 

O ataque ,• o sr. Mau­
ricio d~ Lacerda a Lloyd 
George produziu, · como 
era na·tural, uma profunda 

1 impressão, seguida de cri-

·
,j': ·se, na p·o]iticaingleza. Jus­

tamente melindrado por 
f essa agg· ressão ao seu che­
j; fe, 0 ~abinete de Londres 

expedn1 ante-hontem duas 
·.notas de summa gravida­
. de: uma ao governo bt:azi­
leiro, protestando contra 
as expressões do sr. Mau­
ricio de Lacerd a, e mltra 
ao chefe de uma tribu de 
ceno·oasis do Sahara, onde 
consta existir um pretinho 
que chamou Lloyd George 
de feio . . . 

__ .:_o ---
De reg-resso da Bolí­

via, onde [,)i como mem­
bro da embaixada Mer­

. qui-de Saçardote , ch ego u 
ao Rio, h? dias , o ·poeta 
Olegario Mariano. · 

- Então, os argenti.; 
nos são nossos amigos?­
perguntaram-lhe. 

- Qual ? - exclamou 
o poeta ; - são nossos ini­
migos, e . rancorosos. I m a-· 
ginem que o portugu ez qu e 
elles falam é estropiadis­
simo e _ quasi incompre­
hensivel : Mas , assim mes­
mo, ain_da os entendi , e 
parece gue elles. m e enten­
deram. Pelo menos , da­
v·am-me tudo ·que .eu pedia. 

O «portuguez estropia­
dissimo e guasi1 incompre:­
hensivel>laque allude o poe­
ta é1a lin.gua hes panhola. 

-~o---

..:._ Está fundado 'o Tiro 
Brazileiro de Imprensa, do 
qual faze.m parte todos os 
((reporters>l. 

· -E os directores de jor-
naes, gue, vão fazer? 

-Vão para junto do al­
vo,· contar os «furos» !• 

I ' 

D QUIXOTE 

A GUERRA 
O e11panlo de Ca.itn 

- E são condecorados!. · . 

I rlnlo Lima I . E' absoluta-
mente falso que 

"Versus" o. d r. Pín to Li-
lklllo Lobo ma, co~sidera­

___ . _ _ dochromstaele-
gante·, esteja: processando 
o dr. Helio Lobo, conside­
rado historiador, pelo uso 
indevido de grande quan­
tidade· de .aspas, das quaes 
o primeiro tem pri'vilegio 
registrado no ministerio 
da Agricultura. Houve, é · 
certo1 uma tentativa de 
processo, mas a petição 
não teve andamento por 
inc()mpetencia de juizo ... 
dos doi s. 

As custas foram pagas 
pelo autor ... dos escriptos 
assignados pelo dr. Helio 
Lobo. 

---0 ---

rensamenros femininos 

E u tenho a obcessão 
d os pellos. Pelo sim, pelo 
não, é que eu faço o " pelo 
signal"- n. Gílka. 

A lua é um magico . 
berloque -de prata se nso- . 
ria! pendurado no pescoço 
marmoreo da infinito­
D. Albel'lÍ!la. 

Ai! como eu amo a 
bahia de GuanabaFa! E' 
uma pn1x.ao heredi taria. 
Não é, papae ?- D. Lau­
n'nlza. 

Este mundo é um gal­
linheiro. As senhoras ele­
gantes são as marrecas e as 
mulbe.res pobres as galli- ­
n h as. Quem paga o·pato são 
os jornalistas.-D. Laura. 

---•0----
- Que ach'Ju do dis-

curso do Ruy na festa dos 
atiradores bahianos ?-pe r­
guntaram ao sr. Carlos de 
Laet. 

,E o Ye lbo acader:nico: 
-A h, foi o primeiro 

1 
logro que o Ruy me pre­
gou. Imag~nem que eu sahi 
de casa ás tres horas da 
manhã para ouvir a segun­
da metade .do discurso, e 
quasi encontro o theatro 
fechado! O Ruy já estava 
quasi na peroração! ... 



XIS TE ?Ut ?'evisão de um elos 
nossos matutinos um con(e­
t·ente ele ?··evisot·, - o Peixoto, 
cujos magrissimos .30UOOO 
semanaes são levados pelo 
jogo do bicho. 

Não satisf eito com o io­
gar por todas Lts lote?·ias da 

........ tarde e" da noite, organisott 
. ent?"e os collegas wn bolo 

lote1·~co, com ext1 ·acção semonctl. 
E' de vel-o, no fim de cacla sema?ta, es· 

mtwnmdo a mesct, com maldições ao t riz 
qtte lhe erct1·aviMt a s01·te de gcmha1· o 
bolo: - «Safa! po1· ttm t1·1:; que não _qa­
nhelf Se a roda vira mais wn ponto !n -

Um collega in"everente matott o Peixo­
to e lavt·ou o attestaclo de obito nesse so­
neto : 

O PEIXOTO 

O Peixo to morreu. Matou-a- o fiato ... 
Que cataclysmo para a revisão ! 
Houve muita justiça em nosso trato 
de urna corôa sobre o seu caixão. 

A uGazeta" estampa ndo o seu retrato, 
ex~otta toda uma adje:tivação, 
pois que_ em neg~it<? ella lamenta o facto 
num artigo mUitiSSimo chorão . 

Pede a palavra junto á cova o Bentes: 
affirma que era a flor dos con ferentes 
o morto que nos deixa sem consolo . .. 

Chóra. Choramos. No melhor da festa 
já sob a terra, o hero e se manifesta: 
-<~safa! que por um triz não pégo o bolo ... ,, 

Benevenuto Salles (NEo.) 

-----Cl-----

No correr da sua conferencia contra o al­
coolismo, exclama o orador : 

- S im, meus senhores, o u so rlo alcool 
não é necessario nem natural. 

Se puzercles de ante ele um buTro um 
vaso com agua, e urn outro com alcool, o 
burro prefere a a~ua . 

-Porque é o urro ! a parte ia um pá o 
d'agua inconvertivel. 

D. QUIXOTE 

PROTECÇÃO A' INFANCIA 

- Vamos I depressa! leve ·as encom­
mendas ao freguez I Não estou para sus­
tentar· malandros de sua edade I 

. P~mar é um prazer ; fumar cigarros 
marca Veado é um prazer u!il. . 
· A lém da delícia de saborear magní­
ficos cigarros, como .o York porexemplo , 
habilifa-se, co/lecionando os .vales, ·a firar 
um dos premias que a Casa Veado dis­
tribue aos seus freguezes , no valor fofa/ de 
60:000$000. 

1 Pn.GMIO ••.•• • .••..•••. ..••.• 
1 . ........ -~ ........ . 
1 . . .................. . 
2 PREMI OS 500$., .... , . .... . . 
4 250$ ......... . .. . 

lO 150$ . ...... ...... . 
2 1008 ............. . 

30 50$ .. .. ... .. .... . 
lO 30$ ........... . . . 
50 20$ .. . ... ... ... . . 

100 5$ . .. . ......... . 
600D 3$ .............. . 
6211 PREJ\IIOS . ....... ..... . ... . . . 

30:000$ 
3:000$ 
2:000$ 
1:000% 
1:0008 
l:50G$ 

200$ 
1:500)\i 

300$ 
1:000$ 

500$ 
18:000$ 
60:000$ 

Um grande livro 

O sr. Paulo Vieira Souto aca­
ba de publicar um livro cujo tÍtulo 
é o seguinte : O amendoim, a sua 
cultu1·a, commercio e applicações 
industriaes. . 

Esse livro tem obtido verdadeiro 
triumpho entre os leitores de certa 
edade e principalmente entre os 
de edade mcerw. Dentre os para­
bens recebidos pelo feliz autor 
destacamos os seguintes, que elle 
proprio nos forneceu: 

- «Ao Dr. Paulo Vieira Souto 
envio enthusiasticos parabens pelo 
seu livro. 

E' realmente de amendoim que 
precisamos. Amaro Cavalcanti.» 

«Ao illustre autor do Amen­
doim mando' um grande abraço pelo 
seu precioso livro. No dia em que o 
Brazil cultivar-o amendoim em larga 
escala, haverá muito ma~s alegria no 
Senado da Republica. A . A~eredo:» 

<<Dr. Paulo Souto (urbano) Bravos I 
Bravíssimo! Fernando Mendes.» 

<<Ao dr. P&ulo Souto abraço 
pelo Amendoim, esse fructo de pri­
meira grandeza que brilha na nos­
sa constellação vegetal. A grandeza 
dos Estados Unidos ( United Sta­
tes , como se dizia, quando eu es­
tive em New Yo-rk) provem da 
cultura do amendoim. Por isso to­
dos os estadistas ame rica nos (ame-
1'Ícan statemen) são sempre jovens, 
young men. Fallarei a respeito do 
·amendoim no Senado qualquer des­
tes dias .F o r eve1·! Lopes Gonçalves.>> 

! 
I 



D. Q -UIXOTE 

f~ .~ 

<Quando appaPeeem as saPdas ... 
Bifes e todas as outPas manehas da 

epídePme desappaPeeem eom o uso da 

EPHELIDOSE 
li A YENOA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

t\11~ Deposito: Perfumaria Orlando Rangel r?IJ 

~~ - - ~~ 

• E Bôa!!! 
A aeJ.•etlitada Alia.iataJ.•ia Soares-& 

~laia, á ••na Gon~al ve!l!! Dias N" 3 3 ontle 
se e••eonti•aJD os JDeiJJ.oJ.•es a1•tigos t•a­
••a bOJ.nens, nos cleelaa•ou não J•ublieaJ.• 
annuueios, 1•o••qne aelaa que a pt•ot•a­
gá~ula: tle sua-casa é ·iei1a» I•elos · seus 
}U"OJn•ios h•eguezes, que não se eau~alll 
tle aJJI'egoaJ.• as vantagens que alli 
eneontJ.•aJD. 

li 

~ 
Collec9ões do D. QUIXOTE ~ --..--... ..-.. ..._., 

l Avisamos ás pessôas que desejarem col- f ~:;, BUCHO DE PEIXE f 
eccionar o D.QOIXOTE que estão quaü o=r=-c:- (Secco) para Exportação ===:::;: 
esgo tadas as primeira edicções da nossa 
~evista. Assim, os que· quizeram adquirir f VENDE-SE f 
Urneros atrazados façam-no desde já. B d L d M d lO (t. andar) . e~~o a_ apa os er~a ores, 

~.,:~~~:~::::!~:~,_.,._,_._..,."1 1,. catxo Po•t~; •• X. ALHA~~""""'' J 
~ · Collegio SUL-AMERI(;Al'WO '~l§§JI=O=II o0l[li '*J=O= I~~ 
~~ INTERNATO, SEMI-INTER~ATO E EXTERNATO ~ ~ Já provaram o magnilico queijo-nacional fypo hol- ~ 

· Chamamos a attenção dos senhores paes ~e familia ~ landez de Sobragy. de Cunha e Souza & Cia.? 
para este estabelecimento onde se mostra sollda 1nstru- "f E' 

f 
~ ~~ a maior conquista do Brazil depois da confla-

l . cçao. ~~. d 1 p 
.. ' O ensino é fe ito por professo res idoneos e os program- ~IJP gração mun ia ·· rovem e verão que estamos com a razão. 

~- mas são organizados segundo os aperfeiçoados moldes W~_:_: ~- DEPOSITARIOS - lli] 
't da -pedagogia modern8. '" Q CASA HEJM (f g O ensino de linguas é prat ico e tbeo ri co (aulas di-
~ urnas, e-m todas a,:; classes, e ate mesmo na se ri e infantil). W ~c:J c::l :l Preparam-s e alumnas para admissão a qualquer an- ~ % Rua da A.ssembléa, n. 119 ~ 
~ · no da E sco la Normal, para p restarem exames no Gym- ~QP ' 
~ nasio N acionai; para exe rce rem o magisterio e para o ~ lsfo é annuncio mais é verdade. Nós já provamos 
~ desempenho de seus futuro s deveres na vida social. ~ e garantimos a excellencia do producfo. 
~ O eüificio, o melhor do Rio de Jan eiro, acha-se cir- f!il ~ _jjj} 
~ .~ ~~na~-a1i~r~~ vasto e lindo. parque onde são dadas aulas i ~~ r::::>Oc=J 11 r::::>Oc=J 11 r::::>Oc=J 101 $ 11 r::::>Oc=J 11 r::::>Oc=J 1[01_ 
~ . ~ , · Ensino de pi ano ou outro qualqner instrum ~n to, t beo - ~Oil O O .O 
~ ~i~~lnd~s~~~~~:.accordo co m o prograh1ma do Insti tn to Nac1- ~ TYt?06RfH?HIA HAr!OnAL 
~ PEQAM ESTATUTOS ~ 

l 
Acceitam-se pensionistas para serem auxil1 adas nos es- w EKecuta com perfeição e preste]a todo e qualquer trabalho 

tudos e aco mpanhadas á Esco la Normal, ao Iuslituto Naci- ~V concernente ás artes graphicas . 
ona \ de MUSICU e á Academia ele Be\las Artes, etc. ~llil 

RUA HA.DDOCK LOBO, 253 • Telephoue 460 Villa ~ RUA D. MANOEL, 30 Telephone 4J27 Cent, 
'~€~~€E~~EE€EE~~~EO~~~~~~~~~~~~~ O 0~~=:===:=:=:=:=:=:=0 
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A doença do Padr~ Eterh_o 

Jehovah, ha · tempos, foi fazer ~ma visita 
Ao inferno- a região terrifi,ca e maldita, 
Onde o fumo suffoca, onde o erixofre tresanda, 
Onde as almas dos maus estão. co~o quitanda, 
Num for.no incandescente a assar -0 ~om · padeiro · 

. Satanaz, malicioso e com um risQ bregeiro, 
levou o Padre E,terno ao seu gentil- bufete 
E offertou-Jhe, cortez, um copo de sotve,te. 
Fazia lá no Inferno um calor asfixia~te 
E Jehovah acceitou o bom refrigerante. 
E111 seguida partiu p'ra o calmo Piuaiso; 
Satan, vendo-o partir, esboçoll um sorriso, 
Sorriso mysterioso, astuto . e impenetravel, 
Oe quem teve u,na 1déa infame e abominav-el. 

Jehovah chegou ao ceu bastante constipado, 
R,o(JCO, a tremer de frio e éom O J)eit:o a~acado'· 

O'uma tosse cruel, que os_ pulmões contamina. 
(Foi o que occasionou o abalo de Messina) 
Esculapio empregou diversos cosimentos: 

Suadouro, escalda-pés e outros medicamentos · 
Que a b'Oa medicina antiga prescrevia, 

' ' 

Mas a tosse cruel do Eterno não cedia. 
Oesilludido estava o medico celestç 
De curai-a; porem, numá tarde, com a veste­
Em desalinh?, chega um anJo aurifulgente 

I -

E á corte celestial mostra tr_lu,mphalmente 
Um vidro de Bromil. (!) velho Padre Santo 

T omou·o d'uin só trago e saro'u por encanto! ... 
Desde esse dia lá o . Olympo magestoso 
Tem em sua pharmacia o Bromil milagroso.! •• 

Ruy Rebello. 
Jequitibá, Minas, Ab.-il de 1909, 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel, 3o 
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